DÚBIA DA MODELAR 

Registro 271 Data de Nascimento 11/1/1982 

Pai 0139 ARA SOLAR 

Mãe 12462 RAINHA DOS ANDES  

Proprietário EMILIO RACHED ESPER KALLAS 

Criador SIDNEI CALIL 

Pagina 71 Volume 2 
PRIVATE
0139 - 5
ARA SOLAR
48 – 3
ANGAHY PRIMEIRO
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)


1881 – 4
ARA CARINA
FAVACHO JANGO (*)



ARA PRATA (*)

12462 - 4
RAINHA DOS ANDES
MARTE DA SERRA (*)
GÁS BRASÃO (*)



SUZANA DA SERRA (*)


GUARAÍNA DOS ANDES (*)






PRIVATE
Registro : 
07032
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
11/1/1982

Nome : 
DÚBIA DA MODELAR







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

79174
2
5/12/1991
BALIZA GERMITERRA

PÉGASO B.R.

32488
2
25/12/1985
CANTIGA DA BOCA DA MATA

BRAVO B.R.

92626
2
5/12/1992
CIGANA GERMITERRA

PEQUI DO PORTO AZUL

96878
2
7/11/1993
DALILA GERMITERRA

GURI DA BOCA DA MATA

021709
6
13/11/1986
DISCOTECA DA BOCA DA MATA

PÉGASO B.R.

106162
2
10/10/1994
ELEGANCIA GERMITERRA

GURI DA BOCA DA MATA

122442
1
16/11/1999
FATAL DO RANCHO DO ACASO

BACANA DO RANCHO DO ACASO

140139
2
5/9/1999
FEITICEIRA DO RANCHO DO ACASO

MOCAMBINHO LITORAL

122437
1
1/11/1999
FEROZ DO RANCHO DO ACASO

QUIXOTE EMPÓRIO

127882
1
1/1/2001
GIGANTE DO RANCHO DO ACASO

UNIVERSO DA ESPERANÇA

146128
2
25/10/2000
GRANADA DO RANCHO DO ACASO

ENIGMA SCALA

031304
6
14/8/1989
GUITARRA DA BOCA DA MATA

PÉGASO B.R.

69370
2
20/8/1990
HARMONIA DA BOCA DA MATA

PÉGASO B.R.

Recentemente o Haras Rancho do Acaso atestou a importância de Dúbia em seu trabalho de seleção:

“(...) Esta é a matriz modelo do nosso Haras.  Mãe das campeãs Discoteca da Boca da Mata e Guitarra da Boca da Mata, seu ventre é de ouro.  Entre muitos títulos conquistados por ela, destacamos: Fapija (SP) 1998 -- Reservada Campeã Progênie de Mãe; Cajuru (SP) 1998 - Reservada Campeã Progênie de Mãe; Goiânia 1997 - Campeã Progênie de Mãe; Fapija (SP) 1996 - Reservada Campeã Progênie de Mãe.

Sua filha mais famosa, Discoteca da Boca da Mata (LE MM-7 no. 456) abiscoitou os seguintes títulos: Cajuru (SP) 1998 – Reservada Campeã Égua Senior de Marcha e Componente do Conjunto Reservado Progênie de Mãe; Fapija (SP) 1998 - Campeã Égua Senior e Componente do Reservado Progênie de Mãe; Expovale (SP) 1997 - Reservada Campeã Égua Adulta de Marcha e  Reservada Campeã Égua Adulta; Goiânia (GO) 1997 - Campeã Égua Senior, Campeã Égua Senior de Marcha e Grande Campeã da Raça; Itajubá (MG) 1997 - Campeã Égua Senior, Campeã Égua Senior de Marcha, Grande Campeã da Raça e Reservada Campeã das Campeãs de Marcha; Fapija (SP) 1997 - Campeã Égua Senior; Itajubá (MG) 1996 - Campeã Égua Senior, Grande Campeã da Raça e Campeã Égua Senior de Marcha; Fapija (SP) 1996 - Campeã de Marcha Adulta, Campeã Égua Adulta e Reservada Grande Campeã da Raça.  Em 1996, atingiu a 16ª posição no Ranking de Matrizes da A.B.C.C.M.M., demonstrando sua real figura: lindíssima e com andamento espetacular. (...)”

Seu pai, Ara Solar, advém de uma das origens mais antigas e castiças de todo Sul de Minas: a Fazenda Araújo, em Minduri (MG), pastos que conceberam baluartes da raça como Terremoto, Jóia, Túnica, Monte Negro, Soberba, Sabiá, Garota, Tradutor, Nevada e a incomparável Ara Valsa.

Seu avô, Marte da Serra, foi cria do tradicional plantel de Salomão Camargos, um dos entusiastas que nos primeiros anos dinamizaram a jovem associação marchadora 

Dúbia da Modelar – sem dúvida, uma memorável matriz.

DUZENTOS E QUINZE DA TOSANA 

Registro 386 Data de Nascimento 12/9/1980 

Pai 187 ZUM ZUM DE PASSA TEMPO 

Mãe 6467 BAIANA DA PALMEIRA 

Proprietário TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Criador TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Página 186 Volume 2 
PRIVATE
187 - 3
ZUM ZUM DE PASSA TEMPO
104 - 3
TURISTA DE PASSA TEMPO
5 - 3
PASSA TEMPO



164 - 4
JÓIA (CAMPO GRANDE)


323 - 4
CAMPO GRANDE JAGUARA






6467 - 4
BAIANA DA PALMEIRA (*)
HERDADE OCEANO (*)
HERDADE BISMARK (*)



HERDADE TIROLEZA (*)


MATRIZ J.D. (*)






PRIVATE
Registro : 
05402
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
12/9/1980

Nome : 
DUZENTOS E QUINZE DA TOSANA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

057482
6
20/12/1994
1385 PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

058158
6
27/1/1996
1522 PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

108636
1
21/10/1997
1742 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

113552
1
12/10/1998
1867 PRATEADO DA TOSANA

1556 PRATEADO TOSANA

140316
2
21/10/1999
2010 NETUNO DA TOSANA

1453 NETUNO TOSANA

043492
6
27/11/1991
HUM MIL SESSENTA OITO PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

08941
5
15/10/1990
NOVEC. E SETENTA OITO PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

035608
6
29/7/1989
OITOC. SESSENTA NOVE PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

024941
6
24/9/1987
SETEC. TRINTA E NOVE PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

016340
6
7/8/1985
TREZEN. NOVENTA SEIS PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

78589
1
7/2/1993
UM MIL CENTO NOV.NOVE PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

84659
1
22/1/1994
UM MIL DUZ.NOV.QUATRO PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

215 da Tosana integra um pequeníssimo lote de matrizes, deste criatório, que não apresenta em sua genética a força de Herdade Prateado.

Sim, pois descende de Zum Zum de Passa Tempo, pai de A.F. Emir e A.F. Diadorin, que se sagrou Grande Campeão Nacional da Raça em 1971.

Seu bisavô, Passa Tempo – ‘O Colorido’, também está inscrito no LE MM - 7 sob o no. 5:

(...) Passa Tempo foi cavalo da sela do então Governador Juscelino Kubistschek, quando em vista à Exposição de Animais no Parque da Gameleira em 1950, ele levantou para a ‘Marca F’ o Reservado Campeonato Nacional da Raça.  Sua prole na Fazenda Campo Grande encerra, entre outros: Celebridade (x Rica), Uru (x Jaguara), Xepa (x Jóia), Xinga (x Jaguara), Zoologia (x Jóia), e o marcante pampa Turista de Passa Tempo (x Jóia), que deixaria também positiva influência através do Grande Campeão Nacional da Raça em 1971- Zum Zum (x Jaguara), o pampa Falado (x Sabida), o pampa Humor (x Sabida) e Astro (x Rica). (...)”

Na veia materna, Baiana das Palmeiras é matriz gerada no trabalho de Bruno Teixeira de Andrade, em Carrancas (MG), um dos celeiros dos mais antigos exemplares do marchador sul - mineiro.  Seu avô, Herdade Oceano, assim foi lembrado:

“(...) – ‘Este é Herdade Oceano, talvez o melhor marchador que um dia pisou nas terras da Fazenda Herdade’, assim o descreveu seu criador José de Andrade Reis (“Dié”), paulista de Cravinhos (SP) e fervoroso conhecedor dos meandros do andamento marchado.

Estava consagrado para sempre o afamado tordilho pedrês, que deixaria suas pegadas em várias criações: ‘Santa Lúcia’(SP), ‘J.D.’(MG), ‘Porto’(MG), ‘Ternura’(RJ), ‘São Joaquim’(ES), ‘Cubatão’(RJ), até encontrar seu ninho de repouso merecido nas Fazendas Consorciadas F.C., do sábio criador Aprígio Lopes Xavier (‘Solar’) (...)”

“(...) Irmão paterno de Brasil (x Brasileira II) e Rainha I (x Alteza), irmão materno de Música (x Ouro Preto), Prata (x Bronze), Cosmo (x Caxias), Tirol (x Cadillac), Fada (x Platino*) e Rádio (x Caxias), e ainda irmão próprio de Exposição (Bismark x Tiroleza), foi Herdade Oceano um ícone de sua geração por formar consistentemente animais de escol.(...)”

215 da Tosana – o equilíbrio marcante entre dois valiosos genearcas: 

Zum Zum e Oceano.

DUZENTOS E VINTE UM DA TOSANA 

Registro 459 Data de Nascimento 22/10/1980 

Pai 0447 HERDADE PRATEADO 

Mãe 4938 ONZE DA TOSANA 

Proprietário PLINIO FLECK FILHO 

Criador TOSANA AGROPECUARIA S/A 
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PRIVATE
0447 - 5
HERDADE PRATEADO
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


0152 - 6
HERDADE PRATA
204 - 3
HERDADE BRONZE



361 - 4
HERDADE TIROLEZA

4938 - 4
ONZE DA TOSANA (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA FLAUTA (*)


ALIANÇA CARIOCA (*)
MINUETO 53 (*)



ALIANÇA COCAÍNA (*)

PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

030732
6
14/2/1989
CHARLOTTE DO CONTORNO

HERDADE CRAVO

62773
2
10/1/1990
DADIVA DO CONTORNO

SAMA PERSEU

1534
C
28/2/1991
EXTASE DA VISÃO

GURUPI DO PORTO AZUL

72294
1
27/2/1992
FANTASTICO DA VISAO

PHARAÓ DE LAVRAS

2135
C
21/2/1993
GIBRAN DA VISÃO

PHARAÓ DE LAVRAS

84675
1
25/1/1994
HINDU DA VISAO

DOMINADOR DA VISÃO

065267
6
28/11/1997
JAMAICA DO ARCO AZUL

HERDEIRO DA ESCADINHA

131959
2
22/12/1998
KITTY DO ARCO AZUL

HERDEIRO DA ESCADINHA

122973
1
8/12/1999
LUGANO DO ARCO AZUL

HERDEIRO DA ESCADINHA

129233
1
19/11/2000
MINUANO DO ARCO AZUL

SEPE DE SANTA BRÍGIDA

34315
1
12/9/1986
QUATROC. SESSENTA QUATRO CRAVO DA TOSANA

HERDADE CRAVO

29719
1
29/9/1985
QUATROC. DEZENOVE MARENGO DA TOSANA

ABAÍBA MARENGO

44018
1
19/3/1988
SETEC. E NOVENTA QUATRO CRAVO DA TOSANA

HERDADE CRAVO

013347
6
8/10/1984
TREZENTOS E SESSENTA E SETE DA TOSANA

L.N. FLORÃO

No Vale do Rio São João, junto ao litoral fluminense e à cidade de Barra de São João, situa-se o Haras Tosana, controlado e dirigido por Osaná Almeida, um apaixonado por cavalos marchadores e gado de origem indiana.

É na Fazenda da Pedra, que juntamente com a Fazenda São José, compõem o complexo ‘Tosana’, com área superior a 5.000 has, que se situa o Haras Tosana.

Decorria o ano de 1967, quando a Tosana foi constituída numa sociedade de Osaná Almeida e o pecuarista Tião Maia.  Nessa época Tião havia adquirido de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira um lote de 5 fêmeas e 1 garanhão, todos da Linhagem Abaíba, logo acrescido de 10 matrizes filhas de Abaíba New York (Fidalgo x Flauta), criação da Fazenda Aliança em Joaíma (MG), de Da. Maria Oliveira Araújo e filhos.  E foi com este reduzido grupo de animais que teve início o plantel Tosana, hoje com mais de 400 marchadores.

Em 1972, Osaná Almeida adquiriu do Dr. Roosevelt Gomes Arêas, em Campos (RJ), um lote de 10 animais, sendo 4 fêmeas e 6 machos, entre eles Luxo de Passa Tempo (Falado x Glória) e Herdade Prateado (Cadillac x Prata).  Luxo, garanhão negro, foi preparado e, levado às exposições, sagrando-se Reservado Campeão de Marcha, em Campos (RJ).  Herdade Prateado, por apresentar um feio corte na perna, de difícil cicatrização, e por não aceitar trato de cocheira, como ocorreu por toda sua vida, foi solto no pasto com a eguada de trabalho.

Três anos se passaram e seus primeiros produtos, desmamados, surpreenderam.  Trazido de volta ao plantel, que àquela altura também havia incorporado em suas cocheiras Zum Zum de Passa Tempo (Turista x Jaguara) – Grande Campeão Nacional da Raça em 1971, Prateado foi colocado em piquete com cocheira aberta, iniciando então por seus filhos a sua confirmação como garanhão de elite da raça.  Inclusive, por três vezes sagrou-se Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai (84/86/88).

221 da Tosana é uma singular filha de Prateado, entre as centenas que ele gerou, e que serviu à sua casa matriz e também aos Haras Contorno (RJ), Visão (MG) e Arco Azul. 

Em sua veia materna, Onze da Tosana, é fruto do lote adquirido à Fazenda Aliança, de Da. Maria Araújo, logo advém de Abaíba New York, nascido em 4 de Setembro de 1948, e de Minueto 53
 (Canário* x Predileta*), de pelagem alazã tostada interpolada, e criação de Renato Junqueira Netto, registrado sob o no.000.282/D da  A.B.C.C.R Mangalarga.

221 da Tosana – a saga de Prateado, New York e Minueto 53.

ELITE DE GUARAPARI 

Registro 216 Data de Nascimento 15/11/1983 

Pai 01140 BUGRE DO RANCHO DO SOL 

Mãe 5267 COCA COLA DA ESMERALDA 

Proprietário JOSÉ GERALDO CHEIM 

Criador JOSÉ BALBI DE QUEIROZ 

Página 16 Volume 2 
PRIVATE
01140 - 5
BUGRE DO RANCHO DO SOL (*)
BEIJO VELHO J.B. (*)
MARIMBO J.B. (*)



VAMP J.B. (*)


CANADÁ J.B. (*) 
SINCERO J.B. (*)



MECA J.B. (*)

5267 - 4
COCA COLA DA ESMERALDA (*)
ANGAHY PRIMEIRO (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)


ARA COCA-COLA (*)
ARA PARK (*)



ARA MOEDA (*)

PRIVATE
Registro : 
010891
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
15/11/1983

Nome : 
ELITE DE GUARAPARI







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

09034
5
8/10/1990
DANDI PINGA-FOGO

HERDADE CAPRICHO

78167
2
10/9/1991
ESTAMPA PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

045529
6
31/8/1992
FACCIATA PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

011052
5
8/4/1994
HI-FI PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

055112
6
15/3/1995
IMPERATRIZ PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

012056
5
12/2/1996
JAGUNÇO PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

4595
C
1/2/1997
LUME PINGA-FOGO

GAIATO PINGA-FOGO

128439
2
1/2/1998
MARQUESA PINGA-FOGO

GAIATO PINGA-FOGO

06444
5
1/11/1987
OPALA DO PORTO AZUL 

CAPRICHO DO PORTO AZUL

040993
6
30/10/1988
PECADORA DO PORTO AZUL

CAPRICHO DO PORTO AZUL

66841
2
10/11/1989
QUEFREN DO PORTO AZUL

HERDEIRO DO PORTO AZUL

Elite de Guarapari, criação do amigo e companheiro José Ricardo Balbi de Queiroz nas terras férteis das baixadas capixabas, tem sua história ligada indissoluvelmente ao reprodutor Bugre do Rancho do Sol, nascido na bi - centenária Fazenda Campo Lindo, morada de ímpares criadores, como João Braúlio, José Braúlio e Urbano Junqueira de Andrade.

Sua avó, Canadá J.B., é nascida a 15 de Dezembro de 1967, sendo pampa de tordilha e criação de Urbano Junqueira de Andrade.  Canadá produziu também na Fazenda Campo Lindo os seguintes referenciais: Ipanema (1973), Jaqueta (1974), Oiapoque (1978), Queimada (1980), Sargento (1982), Tulipa (1983), Urca (1984) e o pampa de tordilho Valete (1985), um dos destaques do V Leilão da ‘Fazenda Campo Lindo – Linhagem  J.B.’, que José Aílton Pupio dirigiu no Parque de Exposições de Caxambu em 1996.

Em 1976, Canadá e Beijo Velho criaram Malandro J.B., que veio a se tornar este famosíssimo e importante semental – Bugre do Rancho do Sol, avô paterno do Grande Campeão Nacional de Raça e Marcha em 2001 – Baile da Sedução.

Capricho do Porto Azul e Elite criaram, em 1987, o Grande Campeão Nacional da Raça em 1992 - Opala do Porto Azul, cavalo precocemente falecido.

Na veia baixa, sua mãe – Coca-Cola da Esmeralda, foi égua que Eduardo Sabback adquiriu na Fazenda Araújo (Minduri – MG), juntamente com o garanhão Bônus da Vargem.
  Sua ascendência remonta aos pilares Angahy Primeiro (reg. no. 48) e Ara Coca-Cola.

O ápice da carreira reprodutiva de Elite também ocorreu na tropa ‘Pinga-Fogo’, de José Geraldo Cheim, onde gerou, entre outros, Dandi, Estampa e Imperatriz.

Elite de Guarapari – um toque ‘malandro’ entre os grandes campeões nacionais da raça.

ELITE DE SANTA LÚCIA 

Registro 224 Data de Nascimento 27/9/1975 

Pai 364 PAULISTA DE SANTA LÚCIA 

Mãe 4390 BELA VISTA DE SANTA LÚCIA 

Proprietário FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Criador FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 
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PRIVATE
364 - 3
PAULISTA DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


HERDADE RANCHEIRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

4390 - 4
BELA VISTA DE SANTA LÚCIA (*)
V 8 DA BELA VISTA (*)
FAVACHO V 8 (*)



BELA VISTA (*)


BELA VISTA I (*)
CEGO DA BELA VISTA (*)



BELA VISTA (*)

PRIVATE
Registro : 
01428
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
27/9/1975

Nome : 
ELITE DE SANTA LÚCIA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

053998
6
8/9/1994
ARGÉLIA DE SANTA LÚCIA

QUILATE DE SANTA L[UCIA

012132
5
4/9/1995
BRONZE DE SANTA LÚCIA

QUILATE DE SANTA L[UCIA

107389
1
13/8/1996
CANDIDATO DE SANTA LUCIA

HERDADE BOLERO

116302
1
21/7/1998
ELEGANTE DE SANTA LÚCIA

HERDADE BOLERO

04373
6
21/7/1979
INVEJADA DE SANTA LÚCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

02940
5
9/10/1980
JOCOSO DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

13613
1
5/10/1981
LEGAL DE SANTA LUCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

07868
6
27/9/1982
MANCHESTER DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

03673
5
15/9/1983
NAMORADO DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

011604
6
28/8/1984
ORQUESTRA DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

04873
5
18/8/1985
PRÍNCIPE DE SANTA LÚCIA

HERDADE GARBOSO II

020790
6
18/10/1986
QUENIA DE SANTA LUCIA

HERDADE GARBOSO II

07788
5
22/4/1988
SOBERBO DE SANTA LÚCIA

NÍQUEL DE SANTA LÚCIA

07957
5
5/8/1989
TORPEDO DE SANTA LÚCIA

RETALHO DO PORTO

08856
5
18/8/1990
ULTIMATO DE SANTA LÚCIA

QUILATE DE SANTA LÚCIA

041851
6
18/9/1991
VAMP DE SANTA LÚCIA

HERDADE TIROL

047693
6
9/11/1992
XIMANA DE SANTA LÚCIA

QUILATE DE SANTA LÚCIA

Página de ouro da criação do marchador nacional, Francisco Ormeu de Andrade Reis esculpiu diversas matrizes de exceção ao longo de seus quase 50 anos de tradição em terras paulistas.

Uma delas, sem dúvida alguma, foi a referencial Elite de Santa Lúcia.

Filha pródiga de Paulista, um dos pilares da Linhagem Herdade, assim é resumida sua ascendência:

“(...) Paulista de Santa Lúcia (Ouro Preto x Rancheira), é irmão paterno de Patrimônio – “o Sururu” ( x Herdade Rancheira), Alteza ( x Herdade Frinéia), Flamengo (x Herdade Rancheira) e Mineira (x Herdade Frinéia), todos nascidos no criatório Santa Lúcia; e ainda: Camélia I (x Tiroleza), Primar (x Alteza), Jupiá (x Alteza), Alteroza (x Alteza), Música (x Tiroleza) e Príncipe II (x Alteza), todos oriundos da afamada Fazenda Herdade.  Sua avó, Herdade Rancheira (Herdade Baluarte x Londrina ), foi considerada uma das mais influentes matrizes de todos os tempos, sendo também mãe de: Herdade Valsa (x Herdade Brasil), Enseada (x Herdade Oceano), Cobiçada (x Herdade Oceano), Armistício (x Herdade Oceano), Bancário (x Paulista de Santa Lúcia), Caçador (x Ouro Preto do Porto) e Diamante de Santa Lúcia (x Ouro Preto do Porto).

Sua mãe, Bela Vista de Santa Lúcia, descende das linhas mais antigas das Fazendas Bela Vista e Engenho de Serra, onde pontearam os criadores José Ribeiro de Andrade e Severino Eugênio de Andrade (sogro de Urbano de Andrade Reis –“Banico” e avô de José de Andrade Reis – “Dié”) e foi, juntamente com sua companheira – Braúna, um dos pilares femininos do trabalho seletivo de Francisco Ormeu de Andrade Reis. (...)”
Entre os 17 marchadores de sua fértil prole, destacaram-se Invejada, Namorado, Torpedo, Manchester e Ultimato de Santa Lúcia, sendo que este também serviu por um ano ao plantel da Fazenda Herdade.  Elite sagrou-se também Campeã Égua e Reservada Grande Campeã Nacional da Raça em Uberaba (MG) - 1980 

Elite de Santa Lúcia – um esteio do plantel F.O.

ELITE L.J. 

Registro 325 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário LAERTE JUNQUEIRA DE ANDRADE FILHO 

Criador LAERTE JUNQUEIRA DE ANDRADE FILHO 

Página 125 Volume 2 

SINCERO J.B. (*)
NEON (*) 
SERTÃO (*)



DINAMARCA (*)


JOGATINA J.B. (*)
SARGENTO J.B. (*)



DÁLIA J.B. (*)

RAJADA J.B. (*)
NEON (*)
SERTÃO (*)



DINAMARCA (*)


LARANJADA J.B. (*)
SARGENTO J.B. (*)



CHAMPAGNE II J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
9914
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
ELITE L.J.







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

04375
6
19/8/1979
ATRIZ L.J.

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

02966
5
14/12/1980
CARVÃO L.J.

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

07110
6
7/12/1981
DENÚNCIA L.J.

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

010930
6
20/11/1982
EVA L.J.

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

33652
1
30/9/1986
JOCKEY L.J.

CARVÃO L.J.

07688
5
18/10/1988
MELADO L.J.

NOBRE DE SANTA LÚCIA

041712
6
15/11/1990
ORA L.J.

JANOTA L.J.

059254
6
11/2/1993
QUATIARA L.J.

JANOTA L.J.

Laerte Junqueira de Andrade Filho, sobrinho de Urbano Junqueira de Andrade, foi buscar esta matriz excepcional na bi - centenária Fazenda Campo Lindo, quando ele então se chamava ‘Xuri J.B.’, sendo da mesma era de Xingação, Xeringosa, Xícara e Xeda J.B., cujos descendentes se espalham hoje pelos livros de registro do Mangalarga Marchador.

Xuri, nascida em 1965 de pelagem pampa de preto, tornou-se em livro aberto ‘Elite L.J.’.  Todavia, cabe aqui relatar todo seu envolvimento histórico com a evolução do cavalo marchador do Sul de Minas.

São as palavras do saudoso Urbano Junqueira de Andrade que agora nos guiam pelas vertentes e ravinas da ‘Campo Lindo’, em Cruzília (MG):

“(...) José Frauzino, nascido em 1805, meu tetravô, foi quem adquiriu o potro que recebeu o nome de Fortuna.  Segundo diz o livro “Memórias e Tradições da Família Junqueira” de Frederico de Barros Brotero, tal era o entusiasmo e a vocação tão acentuada pela criação de cavalos da raça Mangalarga, possuidor de um faro especial para avaliar os dotes de um animal, que trocou 40 novilhas holandesas por um potro no qual reconheceu qualidades excepcionais, dando-lhe o nome de Fortuna.  Pois, 40 novilhas valiam uma fortuna na época.  Esse potro não desmentiu os prognósticos de seu dono: foi o tronco, o iniciador, o chefe deste rebanho imenso que povoa hoje os temperados campos do Sul de Minas, de São Paulo e do Brasil, sempre aperfeiçoado e selecionado pela Família Junqueira.

João Bráulio Fortes Junqueira, filho de José Frauzino e fundador da Fazenda Campo Lindo (meu bisavô), teve como reprodutor principal o Fortuna II.

Na sucessão de João Bráulio na Fazenda Campo Lindo, seu genro Urbano Xavier Fortes (meu avô) foi criador de Bellini J.B. (1901-1926), que sem dúvida alguma, foi o reprodutor mais importante no criatório Mangalarga do Sul de Minas.  

A Fazenda Campo Lindo foi passada para meu pai, José Bráulio, e teve um período muito importante na criação do cavalo Mangalarga.  Como fundador e presidente da Sociedade Rural do Sul de Minas, com sede em Caxambu, proporcionou o registro do cavalo Mangalarga, por ocasião do fechamento do Livro de Registro.  Registrando nas Fazendas Angahy, Campo Lindo, Favacho, Traituba e Lobos, no ano de 1943, presidiu a reunião preliminar da fundação da Associação de Criadores de Cavalos Mangalarga Mineiro (hoje Mangalarga Marchador), aos quatorze dias de Setembro de 1948.  O reprodutor que mais se destacou no período do criatório de José Bráulio foi Sargento J.B.  Registrado na Associação do Mangalarga sob o número 375 – C.I., e posteriormente vendido ao Ministério da Agricultura, servindo na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – Km 47.

No meu período, o grande destaque foi o neto de Sargento – Sincero J.B.

E nos dias atuais, quando já estou passando ao meu filho Tony, jogamos a cartada no Beijo J.B., bisneto de Sincero. (...)”

Urbano Junqueira de Andrade – Fazenda Campo Lindo - 2000

Elite L.J – a sombra do ‘J.B.’, a clarividência do ‘L.J.’.

ÉPOCA DA MODELAR 

Registro 143 Data de Nascimento 22/6/1982 

Pai 0702 CAXAMBU QUINADO 

Mãe 10114 SAMANTHA DA ESTÂNCIA 

Proprietário SÉRGIO EDUARDO LEITE MESQUITA 

Criador SIDNEI CALIL 

Página 143 Volume 1 
PRIVATE
0702 - 5
CAXAMBU QUINADO
0140 - 5
CAXAMBU ION
283 - 3
CAXAMBU CONCEITO



645 - 4
CAXAMBU PRATA


2631 - 4
CAXAMBU FAVORITA (*)
ITAJUBÁ LOBOS (*)



CAXAMBU MONTANHA (*)

10114 - 4
SAMANTHA DA ESTÂNCIA (*)
SAMA IRAN (*)
PROVIDÊNCIA ITU (*)



SAMA MOEMA I (*)


ÍNDIA DA ESTÂNCIA (*)
FAVACHO RADICAL (*)



TRAITUBA RADIOLA (*)

PRIVATE
Registro : 
07029
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
22/6/1982

Nome : 
ÉPOCA DA MODELAR







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

019462
6
4/11/1986
DONA BEIJA DA BOCA DA MATA

PÉGASO B.R.

024037
6
29/9/1987
EUFORIA DA BOCA DA MATA

PÉGASO B.R.

83557
2
28/10/1991
FALADA H.R.M.

FOLIÃO DA BOCA DA MATA

07678
5
9/11/1988
FOLIÃO DA BOCA DA MATA

PÉGASO B.R.

052720
6
24/11/1992
GALILÉIA H.R.M.

PÉGASO B.R.

031956
6
12/10/1989
GANDAIA DA BOCA DA MATA

PÉGASO B.R.

71313
2
22/10/1990
HISTORIA DA BOCA DA MATA

PÉGASO B.R.

106515
2
1/11/1994
INVASORA H.R.M.

HERDEIRO DE ALCATÉIA

057821
6
23/11/1995
LHORENA H.R.M.

FLAMINGO H.R.M.

129093
2
11/11/1997
MARAVILHA H.R.M.

FLAMINGO H.R.M.

060769
6
4/12/1996
MARIA BONITA H.R.M.

FLAMINGO H.R.M.

115572
1
31/12/1998
NEON H.R.M.

HORIZONTAL DA OGAR

141109
2
1/6/2000
PAOLA H.R.M.

HELENICO H.R.M.

EPOPÉIA HO 

Registro 076 Data de Nascimento 5/12/1980 

Pai 337 PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA 

Mãe 0487 PROVIDENCIA SAPECA 

Proprietário JORGE FERNANDO VILELA 

Criador HUGO VERO MENDES DE CARVALHO 
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PRIVATE
337 - 3
PATRIMÔNIO DE 

SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


HERDADE RANCHEIRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

0487 - 6
PROVIDENCIA SAPECA
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


084 - 6
PROVIDÊNCIA ODISSÉIA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1041 - 4
PROVIDÊNCIA ILIADA

PRIVATE
Registro : 
08245
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/12/1980

Nome : 
EPOPÉIA HO







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

013517
6
12/12/1984
CANDEIA DA ANTUNICA

HEBREU JOTA ESSE

05223
5
14/11/1985
DISPARO DA ANTUNICA

QUEBRANTO TORRES

020904
6
18/10/1986
EMBAUBA DA ANTUNICA

QUEBRANTO TORRES

035362
6
21/9/1987
FORTUNA DA ANTUNICA

QUEBRANTO TORRES

027298
6
26/8/1988
GRAÚNA DA ANTUNICA

QUEBRANTO TORRES

040377
6
5/9/1989
HISTÓRIA DA ANTUNICA

QUEBRANTO TORRES

040378
6
6/8/1990
IRAÚNA DA ANTUNICA

QUEBRANTO TORRES

65841
1
1/8/1991
JAGUNCO DA ANTUNICA

QUEBRANTO TORRES

85642
2
24/10/1992
KATUCHA DA ANTUNICA

DISPARO DA ANTUNICA

97609
2
7/11/1993
LIRA DA ANTUNICA

PERDIGÃO DA SANTA TEREZINHA

056460
6
15/10/1994
MINUTA DA ANTUNICA

PERDIGÃO DA SANTA TEREZINHA

99411
1
5/11/1995
NAVEGANTE DA ANTUNICA

IGUAÇÚ DA ANTUNICA

121473
2
2/3/1997
ORQUESTRA DA ANTUNICA

IGUAÇÚ DA ANTUNICA

130375
2
26/2/1998
PARAGEM DA ANTUNICA

LUZEIRO DA ANTUNICA

139993
2
3/10/1999
RANCHEIRA DA ANTUNICA

NHAMBÚ DA ANTUNICA

Epopéia H.O., criação de Hugo Vero Mendes de Carvalho, na mesma coudelaria que viu nascer Expoente, Farrapo, Gaturamo, Invencível  e Himalaia H.O., carrega em suas veia a força da genética de Patrimônio de Santa Lúcia, Herdade Ouro Preto e Abaíba Marengo.

“(...) Herdade Ouro Preto, ‘o garanhão que escapou do canivete’, se destacaria na raça como um dos mais consistentes avôs de Campeões Nacionais, seja pelo lado paterno, seja pela veia materna.  Dentre seus netos e bisnetos consagrados com os títulos máximos, encontramos: Herdade Nero, Herdade Orquestra, Herdade Maxixe, Herdade Ballet, Herdade Garimpo, Herdade Festival, Catuni Guavinipã, Ditador da Samambaia, Elite de Santa Lúcia, Netuno de Santa Lúcia, Dama de Santa Lúcia, Cafundó Volga, Cafundó Querência, Cafundó Nobre, Cafundó Xavante, Cafundó Urca, Cafundó Ouro Branco, e o Campeão dos Campeões em 1983 - Herdeiro Tabatinga.

Ouro Preto também foi alvo dos comentários brilhantes de Carlos Roberto Ribeiro Meirelles:

(...) "E um dia, lá se foi o Ouro Preto.  No ‘Engenho de Serra’, ficou diversos anos e se revelou um excelente reprodutor.  Animais como Prelúdio I do Porto, Ouro Preto do Porto e Patrimônio de Santa Lúcia são seus descendentes.

Mais tarde, despertou o interesse de José Andrade Reis, o Sr. ‘Dié’, que o comprou lá no ‘Engenho de Serra’, de Francisco Roberto de Andrade Meirelles, e o levou para a Fazenda Herdade em Simão Pereira(MG).

Registrado sob o no 142, Herdade Ouro Preto deixava uma das sementes mais fecundas da Raça Mangalarga Marchador.(...) "

Na sua linha baixa, Epopéia concentra todo o vigor da seleção de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, inicialmente ‘Providência’ e seqüencialmente ‘A.J.’.  São desta mesma semente: Sincera, Selva, Quichua, Queimada, Relva, Titã, Tejo, Morena e Regente.

Epopéia H.O. – a flor silvestre do Haras Antunica.

ESCALA BELA CRUZ 

Registro 281 Data de Nascimento 17/9/1971 

Pai 290 ANGAÍ TWIST 

Mãe 0167 AIMARA BELA CRUZ 

Proprietário ARZÊNIO SAMPAIO BARRETO 

Criador ARGENTINO DOS REIS JUNQUEIRA-ESPÓLIO 

Página 81 Volume 2 

SERTÃO LOBOS (*)
FAVACHO JANGO (*)
ARMISTÍCIO (*)



ONDA(*)


FAROFINHA BELA CRUZ (*)
CANDIDATO J.A. (*)



FAROFA BELA CRUZ (*)

0167 - 6
AIMARÁ BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO  (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


1566 - 4
FAROFINHA BELA CRUZ
CANDIDATO J.A. (*)



FAROFA BELA CRUZ (*)

PRIVATE
Registro : 
0909
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/9/1971

Nome : 
ESCALA BELA CRUZ







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

027779
6
14/8/1988
D'ALVA TRICANO'S

MADRIGAL BELA CRUZ

65546
2
5/8/1989
ESCALA TRICANO'S

MERCÚRIO BELA CRUZ

61758
1
31/10/1990
FAVORITO TRICANO'S

MERCÚRIO BELA CRUZ

66609
1
20/9/1991
GALANTE TRICANO'S

ALADIM LORDELLO

84074
2
15/8/1992
HASTA TRICANO'S

MERCÚRIO BELA CRUZ

054663
6
18/12/1993
IEMANJA TRICANO'S

DAKAR TRICANO’S

01269
5
8/10/1977
KALIFA BELA CRUZ

EMBLEMA BELA CRUZ

6147
2
20/10/1978
LANCA DA BELA CRUZ

FARRAPO BELA CRUZ

056955
6
7/10/1995
LUA TRICANO'S

MINISTRO DA PREGUIÇA

02118
5
31/10/1979
MARRON GLACÊ BELA CRUZ

FARRAPO BELA CRUZ

05479
6
16/10/1980
NIRVANA BELA CRUZ

FARRAPO BELA CRUZ

02846
5
24/11/1981
OURIPEL BELA CRUZ

ANGAÍ BOLERO

08188
6
18/12/1982
PATTY BELA CRUZ

ANGAÍ BOLERO

016670
6
13/11/1985
SINFONIA BELA CRUZ

MADRIGAL BELA CRUZ

2250
C
1/9/1987
UAPÊ BELA CRUZ

MADRIGAL BELA CRUZ

São palavras de Argentino dos Reis Junqueira, decano da Fazenda Bela Cruz:

“(...) Em 1965, a seleção foi se tornando ainda mais criteriosa, quando os animais começaram a ser registrados na ABCCMRM, na época com um plantel total de cerca de 10 matrizes.  Na ocasião, buscamos no criatório do saudoso Dr. Dirceu Araújo um cavalo da origem de ‘Chiquinho do Cafundó’, filho do Barão de Alfenas, nosso antepassado comum: o Tabatinga Predileto. Os produtos que surgiram a partir dos cruzamentos de Predileto com éguas da Bela Cruz foram animais que ganharam prestígio e reconhecimento nacional, com realce para: Alfazema (filha de Simpatia), Aymará (filha de Farofinha), Atalaia (filha de Espadinha), Alteza (filha de Revista) e Ariano (filho de Copa) e o que escolhemos para ser nosso sementa l -chefe: o Arubé Bela Cruz (por Farofa).

A partir daí o trabalho ficou ainda mais fácil, e os campeões nacionais começaram a aparecer: Irapuru, Farrapo, Kodak, Kalifa, Líder, Imagem, Magia, entre outros.(...)”

Escala, tom musical de inesquecíveis produtos da Bela Cruz, era filha de Sertão Lobos (Jango* x Farofinha*), logo irmã de Emblema, Esponja, Fábula e  Escaleno Bela Cruz.  Seu avô – Jango (1950), de pelagem tordilha, foi registrado na ABCCRMangalarga sob o no. 000.984/D, sendo da propriedade da José Bento Junqueira de Andrade (Fazenda dos Lobos – MG).

Sua mãe, a ‘mais Bela Cruz de todas as matrizes ‘ – Aymará, pode ser considerada como um pilar feminino da raça, sendo a mãe de Irapuru e avó de Violineiro e Malibu da Santa Terezinha.

Dentre os produtos gerados no ventre de Escala, sobressaem-se Marron Glacê, Sinfonia, Patty e o inesquecível – Kalifa Bela Cruz:

“(...) Em seqüência, passou a integrar o conhecido plantel de Arzênio Sampaio Barreto – ‘Pau da Rola’ em Feira de Santana(BA), onde não só pontificou sua trajetória de vitórias com o Campeonato Nacional de Marcha em 1988, como também vem celebrando a cada estação de monta potenciais de qualidade, como em: Porteira, Paródia, Quixadá, Quênia, Rami, Regente, Salomé, Safari, Sol, Trovão, Turbo, Tablita, Turfe, Quitute e a excepcional Campeã Nacional de Raça e Marcha - Ninfeta do Pau da Rôla, que um dia foi descrita assim: “uma grande matriz é como uma grande rainha: dispensa comentários.  Seu carisma, seu porte e atitudes falam por si.”

Com a tropa de Kalifa, quem não marcha, dança!!! (...)”

Escala Bela Cruz – a clave de sol da ‘Bela Cruz’.

ESCALADA BETA 

Registro 405 Data de Nascimento 25/11/1983 

Pai 01940 CAXAMBU VIGOR 

Mãe 20749 GUANABARA BETA 

Proprietário JOSÉ DÁRIO MEIRELES JUNQUEIRA 

Criador GERALDO BARBOSA MEIRELLES 
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PRIVATE
01940 - 5
CAXAMBU VIGOR
01096 - 5
CAXAMBU RAPÉ (*)
POP HAITI JOTABÊ (*)



0372 - 6
CAXAMBU HARPA (*)


2631 - 4
CAXAMBU FAVORITA (*)
ITAJUBÁ LOBOS (*)



CAXAMBU MONTANHA (*)

20749 - 4
GUANABARA BETA (*)
ARUBÉ BELA CRUZ (*)
TABATINGA PREDILETO (*)



FAROFA BELA CRUZ (*)









PRIVATE
Registro : 
010656
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/11/1983

Nome : 
ESCALADA BETA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011026
5
21/1/1994
COIOTE DARINES

TRAITUBA FLAP

063618
6
1/12/1997
ESCALA DARINÊS

TRAITUBA FLAP

023387
6
13/11/1987
FAÇANHA DARINÊS

TRAITUBA FLUMINENSE

041162
6
15/12/1989
FAGULHA DARINÊS

TROVADOR SOMERLAT

012100
5
11/3/1995
MIRANTE DARINÊS

TRAITUBA FLAP

012943
5
12/8/1996
PECADO DARINÊS

COMPASSO DA PORTELA

137189
2
25/12/1999
RUMBA DARINÊS

LAGOA BONITA XANGAI

062353
6
10/12/1990
SUCATA DARINÊS

TROVADOR SOMERLAT

115042
1
6/1/1999
TALENTO DARINÊS

LÍDER DA TERRA QUEBRADA

77172
1
28/12/1992
TIRANO DARINES

M.R. TIROL

Recentemente publicou-se na Revista Sem Fronteiras, Ano III – no. 10,  a trajetória da criação Mangalarga Marchador da Fazenda Boa Vista, sede do trabalho de Geraldo Barbosa Meirelles, como resume-se abaixo:

“(...) A Fazenda Boa Vista, em Cruzilia (MG), no Sul de Minas, já passou dos 200 anos – dois séculos de trabalho árduo, mas também de recompensas.  

Ela foi construída por volta de 1775, através de um dos filhos do Barão de Alfenas.  O criatório começou há muitos anos.  O meu pai, João Augusto dos Reis Meirelles, comprou do tio dele, Coronel Christiano dos Reis Meirelles, da Fazenda Angahy, alguns animais, tais como: Aimoré, Veto, Rosilinho, dentre outros, iniciando-se assim o trabalho de seleção.

A Fazenda foi adquirida de um dos filhos do Sr. Domiciano Ferreira Martins (‘Dico’), Paulo Junqueira Ferreira, com muito trabalho e sacrifício.  Está localizada em terrenos do berço da raça – a antiga ‘Fazenda Campo Alegre’.  Com muito trabalho sério e honesto feito em prol da raça, a Fazenda Boa Vista se tornou tradicional.

A origem das matrizes, em sua maior parte, é da Linhagem J.B., trabalhando também com as Linhagens Favacho, Traituba, Angahy e Bela Cruz, todas também muito tradicionais.  Todavia, somente me tornei sócio em Belo Horizonte a partir de 1979.

Um fato pitoresco aconteceu quando fui à Fazenda Bela Cruz comprar duas matrizes para iniciar minha seleção.  Lá chegando, falei com meu primo Argentino que estava interessado em adquirir 2 matrizes.  Ao que Argentino prontamente me respondeu:

‘- Pensei que você veio aqui comprar vaca, pois é muito raro uma pessoa vir aqui comprar éguas.’

Isso ocorreu há muitos anos atrás, quando o comum era negociar vacas.

Finalmente, Seu Geraldo se orgulha pelo fato de a propriedade ainda utilizar a tração animal na maioria das atividades realizadas no cotidiano.  E arremata:

‘- É preciso ter vivência com a marcha.  É preciso dizer que a marcha não se aprende na escola, mas na escola do dia – a - dia, não do dia para noite.’ (...)”
A irmã materna de Escalada - Candidata Beta (Pop Haiti Jotabê x Guanabara Beta) – sagrou-se Reservada Campeã Nacional Égua Senior de Marcha em Belo Horizonte – 1991.  Um de seus produtos, Coiote Darinês, é o pai de Gerente do Engenho de Serra, belíssimo garanhão negro que serve hoje à linhagem:

“(...) Gerente tem em suas veias sangue dos animais Prelúdio Primeiro do Porto, Braúna de Santa Lúcia, Herdade Baluarte e Ouro Preto I do Porto, todos nascidos na Fazenda Engenho de Serra.  Estreou nas pistas vencendo e convencendo a todos: Campeão Cavalo Júnior na VII Etapa da III Copa de Marcha do Sul de Minas – São Vicente de Minas – Junho de 2002.

Escalada Beta – a força inesgotável do Sul de Minas.
ESCRAVA DA SEDUÇÃO 

Registro 293 Data de Nascimento 13/11/1980 

Pai 0338 CHARLATÃO J.G. 

Mãe 0113 ITÁLIA DAS GARÇAS 

Proprietário LUIZ CARLOS RIGO ROCHA 

Criador PEDRO LUCIANO BALBI DE QUEIROZ 

Página 93 Volume 2 
PRIVATE
0338 - 5
CHARLATÃO J.G. (*)

SINCERO J.B. (*)
NEON J.B. (*)



JOGATINA J.B. (*)



LARANJADA J.B. (*)
SARGENTO J.B. (*)



CHAMPAGNE J.B. (*)

0113 - 6
ITÁLIA DAS GARÇAS
147 - 3
NOBRE DAS GARÇAS (*)
CATUNI ALI KHAN (*)



CATUNI RUBELITA (*)


661 - 4
ARGENTINA DAS GARÇAS
CATUNI MONTE NEGRO (*)



BOCAIÚVA DAS GARÇAS (*)

PRIVATE
Registro : 
05316
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
13/11/1980

Nome : 
ESCRAVA DA SEDUÇÃO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

81120
1
30/8/1993
ARIANO GULF

BALÉ DA PARAHY

70907
1
6/10/1991
BALAUSTRE DO BALA

HERDADECAPRICHO

056274
6
24/10/1994
BARBIE GULF

SANTANA NABABO

85459
2
11/9/1992
COLINA DO BALA

BALÉ DA PARAHY

102342
1
27/8/1996
ESCRAVO GULF

ÍCARO DE ITAJOANA

108246
1
6/8/1997
FIDALGO GULF

LADÁRIO A.J.

131822
2
2/2/1999
HEBRÁICA GULF

LADÁRIO A.J.

141469
2
20/9/2000
JANAÍNA GULF

GRAN CRUZ FELÍCIO

04664
5
2/1/1984
LANCEIRO DA SEDUCAO

HERDADECAPRICHO

015412
6
29/6/1985
MAGIA DA SEDUCAO

CADILLAC DO PORTO AZUL

020713
6
22/11/1985
OPERA DA SEDUÇÃO

CADILLAC DO PORTO AZUL

07763
5
12/11/1988
QUALIFICADO DA SEDUÇÃO

HERDADECAPRICHO

56247
1
25/11/1989
SEGREDO DA SEDUCAO

BALUARTE DO PORTO AZUL

010034
5
1/11/1990
TURISTA DA SEDUÇÃO

HERDADECAPRICHO

Escrava da Sedução, uma das primeiras gerações de Charlatão J.G. a nascer nos pastos capixabas, reúne em sua árvore genealógica as estruturas centenárias das Fazendas Campo Lindo – ‘J.B’ e das Garças –‘Catuni’.

Charlatão, nascido como Dourado J.B., é um ícone do cenário marchador:

“(...) Nascido na Fazenda Campo Lindo, em Cruzília(MG), no ano de 1967, este potro castanho zaino foi denominado Dourado J.B. quando aleitava aos pés de sua mãe nas pastagens que beiram o Rio Angahy.  Após alguns meses de vida, foi adquirido pelo decano criador fluminense José Geraldo Gomes Arêas, que o levou para sua propriedade em Teresópolis - RJ.  Lá, deu seqüência a um cuidadoso trabalho de cruzamentos em torno da Linhagem J.B., auxiliando seu colega de cocheira – V 8 J.B. – a consolidar as mais cristalinas tradições dos Junqueira de Andrade na Serra dos Órgãos.

Anos mais tarde foi negociado para o Espírito Santo, quando se condominiou sob a batuta dos criatórios ‘Porto Azul’ e ‘Sedução’, formalizando a base feminina onde mais tarde Herdade Capricho trabalharia absoluto ao longo das décadas de 80 e 90.  São alguns produtos desta época: Dilúvio, Halênia, Gazela e História, do Porto Azul; Escrava e Morena da Sedução.  Por uma estação de monta foi requisitado por José de Andrade Reis – “Dié”, que ao levar-lhe para a famosa ‘Herdade’, soube realçar-lhe as qualidades, gerando: Orquestra (x Música) - Grande Campeã Nacional da Raça de 1986, Abismo (x Alterosa), e Zinco (x Prata), entre outros. (...)”

Escrava, bisneta de Catuni Montenegro e Ali Khan, fechada em Favacho Pedra Estanho, serviu também por várias estações ao Haras Gulf (RJ).

Escrava da Sedução – nobre e sincera, como as linhagens que a sustentam.
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

124103
2
20/10/1996
ATENAS DO PORTO AZUL

GAITEIRO DO PORTO AZUL

06657
6
26/1/1980
CIGARRA DO RANCHO ALTO

M.R. TIRANO

05784
6
5/12/1980
DANUSA DO PORTO AZUL 

SAMA ION

07340
6
24/10/1981
ESCUNA DO PORTO AZUL 

HERDADE CAPRICHO

16688
2
10/10/1982
FARRISTA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

04289
5
19/9/1983
GURUPI DO PORTO AZUL 

HERDADE CAPRICHO

019753
6
20/10/1985
MARSELHA DO PORTO AZUL 

GAIATO BELA CRUZ

06179
5
4/11/1986
NAPALÚ DO PORTO AZUL 

HERDADE CAPRICHO

40840
1
1/12/1987
ORIXA DO PORTO AZUL

CAPRICHO DO PORTO AZUL

028279
6
8/11/1988
POMPÉIA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

08265
5
15/10/1989
QUARTEL DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

040658
6
13/11/1990
REVANCHE DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

2072
C
15/11/1991
SERESTEIRO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

057381
6
6/11/1992
TABAROA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

85325
1
10/11/1993
UNIFORME DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

064683
6
5/10/1995
XARA DO PORTO AZUL

GAITEIRO DO PORTO AZUL

Uma égua que Erico Ribeiro Junqueira integraria a seu plantel!

Deste modo podemos iniciar a descrição desta que é uma das mais influentes matrizes do Mangalarga Marchador em todos os tempos, símbolo de platina de uma tropa que a acolheu com todos seus méritos.

Escrava do Rancho Alto, mãe dos campeões nacionais – Escuna, Gurupi, bem como dos Livros de Elite – Danusa, Marselha (MM 8) e Napalu (MM 8), é detentora de um perfil incomparável entre as mais de 300 matrizes destes Livros de Elite.

Seu pai, Abaíba Marengo, que tive o prazer incomensurável de conhecer na Fazenda da Pedra em Cabo Frio (RJ), merece um quadro todo especial na sede da A.B.C.C.M.M., especialmente no tocante à produção de Grandes Campeões Nacionais da Raça:

“(...) Nasci na Fazenda Abaíba, Vila D’Abaíba, Leopoldina, Zona da Mata mineira, região simples de Minas Gerais.  Nasci como verdadeiro marchador, num pasto de capim-melado, cercado por leves morrotes ondulantes e água cristalina a correr pela eguada.  Nasci negro como minha mãe, Negrita, apesar de todos imaginarem que esbranqueceria como meu pai, Retrato.  Não fiquei tordilho; negro me mantive como que para lembrar aos meus donos a força e a liberdade da minha pelagem.  Não me transformei em bibelô.  Não me corrompi.  Sou cria de Seu Erico que, para mim, tinha os olhos de ternura e admitia-me negro entre tantos de pelagem clara D’Abaíba”,  disse-me ao cair da tarde, em nosso primeiro encontro.

- ‘Conte-me tuas alegrias, teus momentos de felicidade...’, perguntei-lhe como criança hipnotizada.

- ‘Desde potro fui tratado como ‘rei do curral’!  Desde Seu Erico e sua família, até Darcy e seus meninos tratadores, todos me chamavam de Primeiro!  Fui docilmente domado e iniciaram-me na reprodução aos três anos de idade.  Apesar de muitos não concordarem, nada caminhei senão marcha batida.  Trote é para os leigos, novatos.  Eu era cômodo no andamento; ia marchando do curto ao largo...  Tive lá muitos filhos e filhas que, certamente, não trarão vergonha para mim e para a nossa raça’. (...)”
“(...) Abaíba Marengo, este imponente garanhão negro, nasceu na Fazenda Abaíba a 17de Outubro de 1964, sendo um dos famosos filhos de Retrato a nascerem nesta centenária propriedade. (...)

(...) Com 1 ano de idade, Marengo veio para São Paulo e foi recriado na fazenda de Antonio Junqueira, iniciando-se na reprodução aos 3 anos de idade no plantel Providência.  Sua carreira em pistas apresenta vários campeonatos de raça, entre eles: São José do Rio Preto (1970), Araçatuba      (1971/72), São Paulo (1972).  Neste mesmo ano de 1972, ao retornar à Fazenda Abaíba, sagrou-se Grande Campeão da Raça em Caxambu (MG), tendo como Reservado Campeão seu filho Providência Regente, bem como levantou o Reservado Campeonato Senior na VIII Semana Nacional do Cavalo, então realizada em Campo Grande (MS).

No criatório Providência, Marengo deixaria dois Grandes Campeões Nacionais da Raça: Pastora (x Prenda) e Regente (x Prenda) (...)

(...) Retornando à Abaíba, Marengo voltou a imprimir por lá suas fortes características de refinamento racial e andamento diferenciado.  São dignos de menção: Batuíra (x Canária), Livro de Elite Especial MM8 no. 002, Bugre (x Odisséia), Danaé (x Lambreta), mãe do Grande Campeão Nacional de 1986 – Violineiro da Santa Terezinha, Danta (x Canária), recorde nacional de preços em Belo Horizonte - MG, Ébano (x Polka) e Fuzil (x Lança), o derradeiro reprodutor a habitar as cocheiras da Abaíba após a morte de seu Reitor.

Marengo foi também propriedade dos plantéis Dourado S.M., H.O. e Tosana, onde pessoalmente fui reencontrá-lo perto das areias escaldantes de Cabo Frio(RJ).  Por todos estes outros criatórios derramaria sua forte presença, marcando inclusive sua passagem com novos e incisivos Campeões Nacionais, como: Invencível H. O. (x Herdade Harpa), 443 Marengo da Tosana (x 218 da Tosana) e 481 Marengo da Tosana (x 278 Prateado da Tosana).  Puxando pela memória, lembro-me muito bem destes dois últimos produtos de Marengo, quando passei em 1985/86 pelas cocheiras da Tosana Agropecuária após proceder aos registros de mais de 100 pôneis e piquiras nesta propriedade.  Pelas mãos hábeis de Darcy Pinheiro, seu tratador, separamos os mais de 20 jovens potros e potrancas recém-nascidos aos pés da filhas de Herdade Prateado.  E não foi surpresa, para nós, avaliar que entre os daquela cabeceira, estavam 443 e 481.  Era só uma questão de tempo e esperar as próximas nacionais, aguardando os resultados...

Abaíba Marengo, o mais célebre corcel negro da história da Raça Mangalarga Marchador, foi mais uma rica página escrita pelo Reitor da Abaíba. (...)”

Já sua mãe, São Martino Valsa, foi uma das éguas – base que Newton Sturzeneker utilizou inteligentemente para fixar características singulares em sua tropa.  Em Julho de 1989, no II Leilão Porto Azul, realizado na Sociedade Hípica de Belo Horizonte (MG), quando São Martino Valsa integrava o lote de número 36 no catálogo escreveu-se:

“(...)  Égua fechada na Linhagem Abaíba.  Filha de Providência Itu, portanto irmã de Abaíba Quo Vadis, Abaíba Reserva e tantos outros.  Valsa é mãe de Escrava do Rancho Alto, que por sua vez é mãe da Grande Campeã Nacional -  Escuna do Porto Azul.  Deixa na Fazenda Porto Azul um potro reserva de nome Pirata do Porto Azul (...)”

Sobre Itu, um dos mais influentes garanhões da raça em todos os tempos, anota-se:

“(...) Providência Itu nasceu a 31 de Outubro de 1961 na Fazenda Providência - secção Pau D´Alho.  Era por Eldorado em sua própria filha Providência Alvorada (por Providência Limeira, sendo esta filha de Nilo da Fazenda Mato Sem Pau, com Providência Beleza).  Itu serviu no plantel até 1966, quando o potro Abaíba Marengo veio para São Paulo a fim de ser recriado e amansado.  Regressou à sua origem em 1972, já com uma manqueira na perna direita, vindo a falecer neste mesmo ano na Fazenda Lagoa Formosa em Araçatuba(SP).  São seus filhos, filhas, netos e netas, os atuais baluartes dos criatórios herdeiros da Abaíba  (A.J., Rima, Cachoeirinha, Pau D´ Alho, Providência, Sama, MCJ, D´ Âncora), como se percebe em Abaíba Gim, Eros, Hércules AJ, Havaiana AJ, Hortelã AJ, Hierarquia AJ. (...)”


Seu bisavô – Abaíba Emir, foi assim referendado por Carlos Roberto Ribeiro Meirelles:

“ (...) Emir nasceu a 17 de Outubro de 1940 por Predileto e Paraibuna, sendo tordilho, registrado, muito bem conformado e caracterizado.  Sua mãe é a égua que mais satisfação deu ao Sr. Erico em termos de exposição.(...)”

Escrava do Rancho Alto – matriz referência nacional!

ESCUNA DO PORTO AZUL 

Registro 186 Data de Nascimento 24/10/1981 

Pai 0714 HERDADE CAPRICHO 

Mãe 11887 ESCRAVA DO RANCHO ALTO 

Proprietário LUIZ CARLOS SILVEIRA SCHREINER 

Criador NEWTON STURZENEKER 
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PRIVATE
0714 - 5
HERDADE CAPRICHO
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


365 - 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

11887 - 4
ESCRAVA DO RANCHO ALTO (*)
ABAÍBA MARENGO (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA NEGRITA (*)


SÃO MARTINO VALSA (*)
PROVIDÊNCIA ITU (*)



ABAÍBA EUTERPE (*)

PRIVATE
Registro : 
07340
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
24/10/1981

Nome : 
ESCUNA DO PORTO AZUL
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PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

136138
2
28/9/1999
BARONESA NOVA TRADIÇÃO

FAVACHO QUOCIENTE

142271
2
14/11/2000
CATIVA NOVA TRADIÇÃO

RUBI L.J.

030947
6
7/2/1989
GAIA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

28353
1
1/11/1985
MARUJO DO PORTO AZUL

GAIATO BELA CRUZ

33922
1
15/11/1986
NITRATO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

031341
6
6/12/1987
ORGANISTA DO PORTO AZUL

CAPRICHO DO PORTO AZUL

011346
5
10/12/1994
QUIXOTE AMADEUS

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

64193
1
19/1/1991
QUIXOTE AVARE

HERDADE CAPRICHO

09513
5
2/2/1992
QUIXOTE BRAVO

HERDADE PRATEADO

046631
6
5/1/1993
QUIXOTE CAROLINA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

84994
1
30/11/1993
QUIXOTE DAKAR

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

108707
1
25/10/1997
QUIXOTE HERMAN

QUIXOTE BERLUTI

130613
2
27/9/1998
QUIXOTE IZA

QUIXOTE ARTIZAN

São palavras de Newton Sturzeneker em Setembro de 2001, por ocasião do VII Leilão Porto Azul:

“(...) Jamais poderíamos falar de nossa trajetória na raça sem nos lembrarmos de Herdade Capricho e seus feitos como reprodutor.

Capricho, como  era carinhosamente por todos chamado, nosso reprodutor chefe por 21 anos, consagrou o Haras Porto Azul no criatório nacional, produzindo nada menos que 1.116 Campeões e Reservados Campeões em exposições pelo Brasil, além de arrebanhar 36 títulos de Campeão Progênie de Pai.  Hoje figura sob o no. 007 de Livro de Elite MM - 7, sendo o primeiro macho inscrito no Livro de Elite Especial MM - 8 da ABCCMM, sob o no. 003.

Junto de matrizes como Ara Jóia, Escrava do Rancho Alto, Ariana do Porto Azul e Abaíba Gaita, produziu os Grandes Campeões da Raça, como: Escuna do Porto Azul, Galera do Porto Azul, Nara do Porto Azul, Europa do Porto Azul, Gaiteiro do Porto Azul e S.B. Orpheu.

Mas o que fazia de Herdade Capricho um ‘Rei’ não eram apenas seus filhos.  Capricho primava por sua beleza, caracterização racial e docilidade, suas marcas registradas.

Deixa grande saudades e um sentimento nostálgico aos que tiveram um prazer de conhecê-lo.  No Haras Porto Azul jamais será esquecido, pois para nós ele sempre foi e será uma lenda da raça, um membro da família.

Herdade Capricho

( 5 de Novembro de 1974

(  5 de Junho de 2000                 

(...)”

Escuna do Porto Azul, a melhor égua do país no ano de 1987, nasceu na antiga Fazenda Porto Azul, à beira da BR 101 em Anchieta (ES).  É da mesma era de Europa, Esfinge, Enseada, Elite, Errante, Escrava, Esgrima, Espadarte, Espanha, Esquadra e Estrada, todos nascidos entre a primavera de 1981 e o verão de 1982, sendo irmã própria de Farrista, Gurupi, Napalu, Pompéia, Quartel, Revanche, Seresteiro, Tabaroa e Uniforme, todos pelo ‘Rei’ Capricho.

Sagrou-se na Gameleira - Campeã Nacional Égua, Grande Campeã Nacional da Raça e Campeã Nacional de Marcha Senior, sendo portanto tríplice coroada em 1987.

Após servir por 4 estações de monta ao plantel Porto Azul, seguiu para os campos paulistas do Haras Quixote em Itu (SP), sendo vizinha de pastos e cocheiras de outras campeãs nacionais.  Sob o prefixo Quixote nasceram destaques, como os importantes reprodutores Amadeus e Bravo, além da matriz Carolina.  Atualmente reproduz suas refinadas qualidades no Haras Nova Tradição (Ibiúna - SP).

Escuna do Porto Azul – a continuação de Herdade Capricho, ‘a lenda’. 

ESFINGE DO PORTO AZUL 

Registro 288 Data de Nascimento 30/12/1981 

Pai 0714 HERDADE CAPRICHO 

Mãe 8204 NOBREZA A.C. 

Proprietário AGROPECUÁRIA FK FREE LTDA 
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HERDADE ALTEZA
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HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

8204 - 4
NOBREZA A.C. (*)
NOBRE DO ENGENHO DE SERRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



ENGENHO DE SERRA (*)


DAMA DO ENGENHO DE SERRA (*)
BELINNI II DO ENGENHO DE SERRA (*)



ENGENHO DE SERRA (*)

PRIVATE
Registro : 
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Livro : 
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Sexo : 
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Nome : 
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

033310
6
29/9/1989
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS ÍSIS

CADILLAC DO PORTO AZUL

126185
2
29/1/1998
FESTA F.K

ESPÁZIO DO FAROL

017420
6
14/10/1985
FINEZA DA PAPUCA

FAROESTE DA GIRONDA

114330
1
3/1/1999
FISCAL F.K

ESPÁZIO DO FAROL

06064
5
23/9/1986
GIZ DA PAPUCA

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

39339
1
20/8/1987
HERDEIRO DA PAPUCA

FAROESTE DA GIRONDA

74765
1
11/1/1993
IBISCO DA SAPUPARA

SAMA BURITI

010717
5
19/8/1988
ITAMONTE DA PAPUCA

FAROESTE DA GIRONDA

91969
1
28/10/1994
KAPRICHO DA SAPUPARA

SAMA BURITI

045509
6
13/9/1990
KOBIÇA DA PAPUCA

FARAÓ DO PORTO AZUL

010247
5
2/10/1991
LEVADO DA PAPUCA

MOLEQUE DA PEDRA VERDE

Do encontro entre Herdade Capricho e Nobreza A.C. surgiram momentos memoráveis para a raça: Barrote, Baluarte, Huno e esta singela Esfinge do Porto Azul.

Conheci-a ainda potranca nos pastos do Haras da Papuca, em Cachoeiras de Macacu (RJ), propriedade dos irmãos Mário, José Duílio e Oswaldo (Jr.) Piragibe.  Naquela ocasião, era uma das matrizes que estavam sendo preparadas para o acasalamento com Faroeste da Gironda (Umbu x Sarita).

Seu pai, Herdade Capricho, foi o reprodutor recordista em número de filhos gerados na raça, tendo se imortalizado por inúmeros títulos de campeonatos de progênie.

São comentários de Neuza Junqueira Reis, da Fazenda Herdade:

“(...) Capricho, produto consangüíneo que todos diziam por aqui ser uma faca de dois gumes, provou ser um excelente reprodutor com o tempo.  Acho que foi sorte.  E, ainda potrinho no pé da Alteza, era lindo, um potro caprichado.  Daí o nome que lhe ofertamos - Herdade Capricho (...)”.

Pelo lado materno, Nobreza A.C., égua pilar registrada sob o no. 019 do LE MM-7, foi registrada em Livro Aberto pelo mineiro Alberto Costa.  Sua ascendência remonta aos vales do Sul de Minas, mais precisamente à Fazenda

Engenho de Serra (São Vicente de Minas):

“(...)  Nesta época as matrizes da Fazenda foram cobertas com os cavalos Angahy Torpedo, Mangalarga Bela Cruz, Sargento J.B., Normandy e Belini II do Engenho de Serra.  Iniciava-se na reprodução o cavalo tordilho Abismo do Engenho de Serra (posteriormente registrado como Seta Caxias sob o no. 54). (...)”

Ao correr dos anos, integrou também os plantéis da Estância Arco-Íris (ES), Sapupara (RJ) e F.K. (RJ).

Esfinge do Porto Azul- a união ‘caprichada’ entre a Herdade e o Engenho de Serra.
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PRIVATE
Registro
Livro
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Reprodutor

024884
6
13/9/1987
BONECA DA MIRA BOA

NAMORADO DO DIAMANTE

031866
6
5/10/1989
DIVINA DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

59462
1
8/9/1990
ESPADACHIM DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

84284
2
17/10/1992
GRANADA DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

100915
1
7/3/1996
KIMONO DA MIRA BOA

ABAÍBA ÍGOR

104700
1
9/2/1997
LAZIO DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

013699
5
14/1/1998
MARLIN DA MIRA BOA

HADOCK DA MIRA BOA

116558
1
25/3/1999
NEUTRON DA MIRA BOA

REGENTE DA SANTA TEREZINHA

144794
2
29/1/2001
PERLA DA MIRA BOA

IGUAPE HANGAR

ESPANHA A.A. 

Registro 436 Data de Nascimento 8/11/1981 

Pai 0420 CAXAMBU NÍQUEL 

Mãe 7384 AROEIRA M.F.M. 

Proprietário PAULO GUILHERME MONTEIRO LOBATO RIBEIRO 

Criador ADÃO AMÉRICO FERREIRA 

Página 36 Volume 3 
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7384 - 4
AROEIRA M.F.M.
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PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

066803
6
20/11/1988
AQUARELA W.J.

EXPOENTE DE SÃO SIMÃO

35875
1
14/12/1986
BALE DOS OLEOS

TRAITUBA AVISO

64808
2
15/11/1989
BALIZA DOS DOIS CORREGOS

EXPOENTE DE SÃO SIMÃO

71884
1
3/3/1992
DINAMO DOS DOIS CORREGOS

SERENO DOS ÓLEOS

80550
1
15/2/1993
ESCALENO DOS DOIS CORREGOS

PECADO DO CONFORTO

051064
6
1/2/1994
FLAMENGA DO CONFORTO

MOLEQUE TABATINGA

055037
6
10/1/1995
GITANA DO CONFORTO

TABATINGA CALÍGULA

060514
6
17/11/1996
IGREJA DO CONFORTO

HAVAÍ DO CONFORTO

064613
6
4/11/1997
JORNADA DO CONFORTO

HAVAÍ DO CONFORTO

118613
1
23/10/1999
MIÚRA DO CONFORTO

FERRO DO CONFORTO

143685
2
11/12/2000
NOVELA DO CONFORTO

ALMANAQUE DA OGAR

05177
5
15/1/1986
SERENO DOS ÓLEOS 

HERDADE JUPIÁ

024524
6
10/12/1987
VEREDA W.J.

TRAITUBA AVISO

Espanha A.A. é um dos típicos ventres do Sul de Minas que hoje integram o seleto plantel do Haras Conforto em Sorocaba (SP).  De sua prole, destacamos Sereno dos Óleos, também hoje presente nas terras paulistas da tropa Conforto: 

“(...) A passagem de Herdade Jupiá pelo Sul de Minas Gerais foi intensamente profícua e benéfica para a raça. Deixou por esta região tão importante para o Mangalarga Marchador produtos de clara relevância, especialmente nos criatórios Traituba, Angahy e Óleos.


São continuadores de sua obra: Traituba Aviso (x Traituba Jóia), Angahy Herdade (x Angahy Calçada) e o premiadíssimo Sereno dos Óleos (x Espanha AA).


Este, com campanha em pistas de alto valor, destacou-se como: Reservado Campeão Júnior em Varginha - 1987, Campeão Júnior em Três Corações -1987, Campeão Potro Estadual em Curvelo - 1988, 1º Prêmio na IV Especializada do Mangalarga Marchador em São Paulo - 1988, Campeão Nacional Jovem de Marcha - 1989 e Campeão Nacional Cavalo - 1991, lembrando que sua veia materna é diretamente ligada ao semental Calisto J.S. (‘Orelhinha’), que serviu por muitos anos ao tradicional plantel Edu. (...)”

Espanha A.A. – luzes e cores do Sul de Minas.

ESPANHOLA B.R. 

Registro 034 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário BIBIANO JOSE CARVALHO DA SILVA ROCHA 

Criador BIBIANO JOSE CARVALHO DA SILVA ROCHA 
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ARA SOLAR (*)
ANGAHY PRIMEIRO (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)


ARA CARINA (*)
FAVACHO JANGO (*)



ARA PRATA (*)

ARAGUARI B.R. (*)
SANTANA LUME (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA FAÍSCA (*)
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06135
5
6/7/1986
BISÃO B.R.

ABAÍBA GAURI

02779
6
8/8/1982
DENISE B.R.

ARA SOLAR

04223
5
24/6/1984
HARBAZAN B.R.

MARENGO B.R.

06818
5
12/7/1987
JANUS B.R.

MARENGO B.R.

016736
6
30/7/1985
LENDA B.R.

ABAÍBA GAURI

038316
6
4/8/1989
REGINA B.R.

MARENGO B.R.

010954
5
10/1/1992
RUBI B.R.

DAMASCO DA OGAR

027293
6
19/6/1988
SABINA B.R.

MARENGO B.R.

06862
6
6/9/1981
SEVILHA B.R.

ARA SOLAR

065127
6
20/7/1990
VALÉRIA B.R.

MARENGO B.R.

08626
6
17/7/1983
XUXA B.R.

ARA SOLAR

Do criatório e da propriedade de Bibiano Rocha, em Lambari (MG), um dos mais atuantes selecionadores do cavalo marchador, realçou-se esta Espanhola B.R., mãe de Lenda, Xuxa e Harbazan, entre outros.

Seu pai, o sublime alazão Ara Solar, era irmão de Ara Tradutor, Papel, Teatro, Novela, Tevê e Assembléia.  Serviu por algum tempo também aos plantéis Santana e Kafé.  A presença de Favacho Jango em sua genealogia reforça, de sobremodo, a qualidade de sua descendência:

“(...) Em 1939, meu pae Gabriel Fortes Junqueira (‘Bilota’), dando seqüência a um constante intercâmbio de reprodutores para refrescamento, trouxe de Colina, Fazenda da Consulta, do Sr. Antenor Junqueira Franco, o famoso Armistício, um pouco grosseiro, forte e andamento bem enérgico.  O cruzamento com éguas delicadas e boas de marcha, filhas de Plutão e Duque, deu o fino!  Cavalos e éguas fortes e com andamento que consideramos o ideal.  Do cruzamento do Armistício com Onda (Plutão x Caxias II) nasceram Candidato, Jango e Gesso, os quais comandaram, respectivamente, o meu criatório, o do Bento e o do Geraldo, meus irmãos.  Jango, nome de registro, acabou mais conhecido como Jambo, Gesso foi para São Paulo com Geraldo e Candidato foi talvez o cavalo que deu melhor tropa no Favacho.(...) 

Trechos de carta de Rubens Junqueira de Andrade (Fazenda do Favacho) a seus filhos, em 1986.

Seu avô materno, Santana Lume, foi cavalo que marcou época na Fazenda Bela Cruz e em todo Sul de Minas.

Espanhola B.R. – na confluência de linhas mestras do marchador.

ESPERANÇA H.B. 

Registro 133 Data de Nascimento 6/12/1975 

Pai 463 CAXAMBU FOLIÃO 

Mãe 1562 ARA LOTERIA 

Proprietário JOSÉ JOAQUIM SCHMIDT 

Criador HÉLIO BELLO CAVALCANTI 
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463 - 3
CAXAMBU FOLIÃO (*)
CAXAMBU COBRE (*)
CAXAMBU ALI (*)



CAXAMBU PRINCESA (*)


CAXAMBU REGATA (*)
CAXAMBU IMPÉRIO (*)



CAXAMBU CANÁRIA (*)

1562 – 4
ARA LOTERIA (*)
ARA GALENO (*)
ARA PARK (*)



ARA PRATA (*)


ARA SIMPATIA (*)
ANGAHY PRIMEIRO (*)



ARA OUSADIA (*)
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02031
5
7/5/1980
JAGUAR H.B.

HERDADE CADILLAC

02997
5
3/4/1981
LANCEIRO H.B.

HERDADE CADILLAC

16019
1
1/5/1982
MARAJA H.B.

HERDADE CADILLAC

08765
6
28/3/1983
NOIVA H.B.

HERDADE CADILLAC

014466
6
29/6/1985
PAPOULA H.B.

ELDORADO DO TINGUÁ

06672
5
9/6/1986
QUADRANTE H.B.

HERDADE CADILLAC

06147
5
11/5/1987
RIBATEJO H.B.

HERDADE CADILLAC

027338
6
8/8/1988
SOBERANA H.B.

ORGULHO H.B.

038221
6
7/8/1990
UGANDA H.B.

ORGULHO H.B.

70252
1
10/12/1991
VIOLINO H.B.

RIGOLETO H.B.

Natural de Vitória de Santo Antão, em Pernambuco, o criador Hélio Bello Cavalcanti mudou-se para o Rio de Janeiro no final da década de 30, a fim de iniciar-se nos estudos de Direito na, então, Capital Federal.

Tornando-se um verdadeiro líder entre os advogados, sendo inclusive reconhecido nos dias de hoje como um ‘fazedor de novos advogados’,  Hélio Bello resolveu voltar às suas origens rurais arraigadas ao Engenho de Açúcar onde nascera, adquirindo em 1968 uma acolhedora propriedade na região de Sacra Família do Tinguá, Município de Engenheiro Paulo de Frontin (RJ).

Lá, sob a influência de sua esposa, Maria Odete, e de seus amigos mais chegados, dedicou-se ardorosamente à sua mais recente paixão: o cavalo Mangalarga Marchador.

Dentre estes mais próximos amigos, que muito lhe ensinaram nas primeiras horas, podem ser citados: Dr. Cézar Lutterbach (seu maior mestre), Júlio Avelino de Oliveira, José Márcio Carvalho Leite, José Joaquim Schmidt e José de Andrade Reis (‘Dié’).

Os primeiros reprodutores do plantel H.B.- Fazenda Paraíso foram: o negro azeviche Caxambu Folião (Cobre x Regata), Grande Campeão em Barra do Piraí (RJ) –1972 e Caxambu (MG) – 1973;  e o castanho - canela Tabatinga Tarumã (Predileto x Lima II).

Em 1974, bafejado pela sorte e pelos conhecimentos adquiridos nos demais criatórios, adquire Flamengo, posteriormente conhecido por Relêvo, semental tordilho apatacado pelo qual José de Andrade Reis (‘Dié’) apaixonar-se-ia.  

Daí à troca proposta foi um pulo, e aconselhado sabiamente pelo querido mestre – Dr. Cézar Lutterbach, Hélio Bello tornou-se proprietário em 3 de Janeiro de 1975 do mais importante reprodutor jamais criado na raça: Herdade Cadillac, o ‘Expresso da Vitória’.

Campeões nacionais passaram a nascer nas serras do Tinguá: Gladiador (x Andaluza J.G.), Joazeiro (x Frida H.B.), Feitiço (x Alvorada H.B.), Fadista (x Samantha do Recreio), Jaguar (x Esperança H.B.), Orgulho (x Minuta do Valão), Orvalho (x Seta Boneca) – Grande Campeão Nacional da Raça em 1991, e tantos outros.

Herdade Cadillac gerou mais de 100 produtos no criatório H.B., que hoje estão espalhados do Rio Grande do Sul ao Pará, colecionando títulos e glórias para seus atuais proprietários.

Em 1989, com a morte aos 31 anos de Cadillac, Hélio Bello redirecionou sua seleção de marchadores, buscando fixar, com a consangüinidade, o tipo, o andamento, a morfologia, e principalmente, o carisma de Herdade Cadillac.

Esperança H.B., matriz tordilha que retrata esta fase inicial do rebanho, descende de duas das melhores veias genéticas do Sul de Minas – Caxambu e Ara, sendo a mãe dos importantes: Jaguar – Reservado Campeão Nacional Senior e Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1990, Ribatejo – Campeão Estadual  no Rio de Janeiro, Lanceiro – reprodutor no Haras São José de Macacu (RJ) e Noiva – recorde de preços em Leilão Arpoador.

Esperança H.B. – um ventre castiço à moda antiga, sempre receptivo à genética de Herdade Cadillac. 

ESPOLETA R.F. 

Registro 318 Data de Nascimento 17/11/1982 

Pai 0969 BRASILEIRO DO PORTO 

Mãe 14071 GRAUNA R.F. 

Proprietário EDUARDO DE MELLO KERTESZ-ESPÓLIO 

Criador RUBENS FURQUIM SOBRINHO 
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NETUNO M (*)
IMPERADOR (*)
DURANGO (*)



DONZELA (*)


FADA (*)
MARIMBO (*)



XERINGOSA J.B. (*)

14071 - 4
GRAÚNA R.F. (*)
IMIGRANTE JM (*)
GUARANI (*)



MATILDE (*)


GAZELA JM (*)
PLATINO FLORI (*)



QUÊNIA (*)
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Registro
Livro
Data de Nascimento
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Reprodutor

67204
1
27/10/1991
BRANCO DOS MARES

ABAÍBA SULTÃO

011341
5
27/1/1994
DUM DUM DOS MARES

FISCAL DA ESCADINHA

35054
1
8/1/1987
GAMBINO S.A.M.F.

JANOTA BELA CRUZ

025338
6
5/12/1987
GISELA DE S.A.M.F.

ABAÍBA SULTÃO

116835
2
13/5/1996
GLORIA DOS MARES

FIDALGO DA ESCADINHA

128163
2
13/11/1997
ÍRIS DOS MARES

ARA HF ARAÇÁ

07723
5
15/8/1989
ISAURO DE S.A.M.F.

CHARLATÃO J.G.

116844
1
26/1/1999
JAMBO DOS MARES

IDEAL TABATINGA

036613
6
7/10/1990
JOGATINA DE S.A.M.F.

CHARLATÃO J.G.

Para trilharmos a nebulosa genética de Espoleta R.F., busquei informações junto aos amigos criadores Luís Augusto Sacchi (Haras Mairiflor - MG) e Joana Kertesz (Haras dos Mares - DF).

Após algumas pesquisas nos livros de registro do Parque da Água Branca - SP, sede da ABCCRMangalarga, constata-se que Espoleta provém de linhas de cruzamento amplamente utilizados no rebanho de José Maurício Junqueira de Andrade, em Lins (SP).

Seu pai, Netuno M., de pelagem tordilha, era nascido a 24 de Janeiro de 1977, criação de José Maurício Junqueira de Andrade; enquanto que seu avô paterno - Imperador M., de pelagem alazã, nasceu a 1º de Janeiro de 1972, também cria de José Maurício Junqueira de Andrade.

Sua avó paterna, Fada M., de 22 de Setembro de 1968, descendia diretamente de Marimbo x Xeringosa J.B., sendo graciosamente tordilha; este afamado Marimbo, um imponente semental alazão de criação de Orlando Prado Diniz Junqueira, traçava aos pilares Sheik e Papoula.  

Sua bisavó paterna, Xeringosa J.B., por Quartel Velho x Kósmica, nascida a 20 de Outubro de 1962, apresentava a pelagem tordilha, tal qual seu irmão   V- 8, ambos da criação de Urbano Junqueira de Andrade, ‘operário anônimo da Raça Mangalarga Marchador’.

Em sua linha baixa, Espoleta é neta do alazão Imigrante J.M., criação de Flavio Junqueira Meirelles, nascido a 25 de Outubro de 1975, por Guarani x Matilde; sua avó materna, Gazela J.M., nascida a 18 de Janeiro de 1971, de pelagem zaina e também da criação de Flavio Junqueira Meirelles, descendia de Platino Flori (belíssimo reprodutor empregado na Fazenda Herdade nos anos 60, cria de José Floriano Esteves Martins) x Quenia.

Espoleta, registrada em Livro Aberto no Vale do Paraíba (SP), serviu apenas aos Haras S.A.M.F e dos Mares.

Espoleta R.F. – uma lembrança vivaz das antigas tradições dos Junqueira.

ESTEIRINHA KAFÉ 

Registro 162 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO 

Criador ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO 
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018461
6
31/10/1986
ELITE KAFE

URUTAU DO SOLARZINHO

022770
6
16/10/1987
FÁBULA KAFÉ

URUTAU DO SOLARZINHO

45325
1
26/10/1988
GOLPE KAFE

URUTAU DO SOLARZINHO

08004
5
18/10/1989
HEBREU KAFÉ

HERDADE BALLET

69892
2
14/11/1990
INTRIGA KAFE

ESTATUS DA SEDUÇÃO

041472
6
11/11/1991
JUSTIÇA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

79490
1
23/12/1992
LARAPIO KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

2978
C
24/11/1993
MISTÉRIO KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

053093
6
7/11/1994
NAVALHA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

111087
2
14/10/1995
OTARIA KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

117956
2
2/10/1996
PIRRACA KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

063918
6
2/10/1997
QUÍMICA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

130764
2
13/9/1998
RESSACA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

148095
2
20/8/2001
LUMA MEAÍPE

PALHAÇO DE ITUVERAVA

Esteirinha Kafé, égua – base do plantel Kafé, síntese da evolução no trabalho de Antonio de Pádua Barros Cardoso.

ESTIMADA DA CABEÇA BRANCA 

Registro 028 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário SIDNEI CALIL 

Criador OTO ARANTES JUNQUEIRA 
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FAVACHO RADICAL (*)
FAVACHO CANDIDATO(*)
FAVACHO ARMISTÍCIO (*)



FAVACHO ONDA (*)


FAVACHO MANGALARGA (*)
MANGALARGA TABATINGA (*)



JÓIA TABATINGA (*)

TRAITUBA ALARIDA (*)
TRAITUBA RÁDIO (*)
TRAITUBA PÉGAZO (*)



TRAITUBA CANÁRIA (*)


TRAITUBA NUVEM I (*)
FAVACHO PLUTÃO (*)



TRAITUBA RAPOSA (*)
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04164
6
20/1/1979
DONZELA DA ESTÂNCIA

CATUNI GLADIADOR

04381
6
10/12/1979
ESPANHA DA ESTANCIA

CATUNI GLADIADOR

02738
6
28/2/1981
FLORENCA DA ESTANCIA

SAMA IRAN

011627
6
27/7/1984
GAIVOTA DA MODELAR

MIRAGEM B.R.

02762
6
8/2/1982
GOSTOSA DA ESTANCIA

ABAÍBA QUO VADIS

014714
6
14/8/1985
HARPA DA MODELAR

HERDADE IMPERADOR

020119
6
8/7/1986
ILHA VEGAS

HERDADE IMPERADOR

021730
6
21/6/1987
JUTA VEGAS

HERDADE IMPERADOR

027035
6
30/5/1988
LÍBIA VEGAS

HERDADE IMPERADOR

030309
6
26/4/1989
MÚSICA VEGAS

HERDADE IMPERADOR

67496
2
20/9/1990
NOTA VEGAS

AMADO IMIGRANTE

76430
2
9/9/1991
ORQUIDEA VEGAS

AMADO IMIGRANTE

São palavras de Sidnei Calil, titular do Haras Las Vegas, em 1990:

“ (...) Quase todo o plantel do Haras Las Vegas tem por base a extraordinária égua Estimada da Cabeça Branca, filha de Radical e Alarida, esta filha do Rádio.  O Haras possui hoje 19 descendentes de Estimada, sendo 5 irmãs próprias por Herdade Imperador, 1 por Sama Iran, 2 por Catuni Gladiador, 1 por Miragem B.R., além de netas e bisnetas, entre as quais possui também 4 netas, irmãs próprias entre si.  Junte-se ainda ao plantel de base fêmea, 2 sobrinhas e 4 sobrinhas - netas.  

Este trabalho também é alicerçado com animais das Linhagens Traituba, Favacho, Abaíba, Bela Cruz, Herdade e Tabatinga. (...)”

Em Agosto de 1992, Sidnei Calil resolveu reduzir suas atividades como criador, promovendo um Leilão de Liquidação de seu plantel em São Paulo, na casa de espetáculos Palace.

Naquela ocasião, abriu-se o catálogo deste evento com o texto abaixo:

“(...) Meus amigos.

Hoje ao passear pela frente de suas cocheiras, deparei-me com a necessidade de conversarmos como velhos amigos que somos.

Não é para menos, pois são vários anos de convívio que primam pelo franco entendimento e muito respeito entre criadores e suas crias.

Encontro-me frente a uma situação que envolve o destino de vocês e cabe aqui colocar-lhes a razão de nos separarmos.  Chegamos, habitantes do Haras Las Vegas, a um ponto do criatório Mangalarga Marchador que exige um novo direcionamento.  Decidi ir em frente com um projeto revolucionário que se baseia no aproveitamento apenas de suas crias com até 18 meses de idade, formando assim uma base jovem de genética homogênea e dentro dos padrões de andamento e morfologia que sempre apreciamos.

Penso assim que estarei ofertando aos amigos e companheiros que nos visitaram ao longo dos últimos 14 anos, uma oportunidade rara e única de incorporarem a seus plantéis a base do Haras Las Vegas.

‘Libero as árvore e me quedarei com as frutas!!!’

Dentre as primeiras, apresentaremos em leilão do dia 18 de Agosto de 1992, no Palace, em São Paulo, várias filhas da Livro de Mérito-  Estimada da Cabeça Branca (Favacho Radical x Traituba Alarida): Donzela  x Catuni Gladiador), Harpa, Ilha e Líbia Vegas ( todas por Herdade Imperador).  No lote de sus netas e bisnetas, que formam um grupo de 9 matrizes, outras 3 éguas destacam-se, sendo filhas de Rima Bombaim (Gim x Violeta), de meu saudoso Miragem B.R. (Solar x Minerva) e novamente do destacado Herdade Imperador (Cobalto x Imperatriz).

Com as frutas, que ainda estão bem verdes, colocarei liberalmente à venda 2 grandes reprodutores que integram a raiz genética de algumas das mais influentes linhagens do Cavalo Mangalarga Marchador:

· Herdade Imperador (Herdade Cobalto x Herdade Imperatriz) 

· Dandy A.J. (Abaíba Reserva x Providência Tiroleza)

Este é um desejo íntimo que venho cultivando pelos últimos meses e nada me daria mais prazer do que encontrá-las nas fazendas daqueles que as conheceram como ÁRVORES  frondosas, férteis e acolhedoras nos pastos do Haras Las Vegas.

Suas filhas, FRUTAS do nosso futuro, responderão pelo caminho marchador da excelência nos anos que virão e já no Século XXI.

Aos fraternos animais, fica a minha saudade.

Aos amigos criadores, espero nosso encontro em São Paulo.

Um sincero abraço,





Sidnei Calil





Ribeirão Preto, Agosto de 1992 (...)”

Seu pai, Favacho Radical, nasceu na tri - centenária Fazenda do Favacho em 20 de Outubro de 1957, de pelagem tordilha, criação de Rubens Junqueira de Andrade:

“(...) e Candidato foi talvez o cavalo que deu melhor tropa no Favacho.  Além de vender, tempo do barato que égua não tinha mais valor, ainda conservamos diversas, como a Rassunda e a Tesoura.  Essa Tesoura era realmente sensacional, castanha, pequena, mas que marcha batida!...  Nos deixou o Radical, que foi outro como o Armistício, não muito bonito, mas bom de andamento e de produção excepcional, deixando fama até hoje e nos legando o Farol e a recém falecida saudosa Fumaça, que já transmitiu para Sina e Trivela, mais o Quociente.  Candidato nos deu também o Quati (por Antarctica), fiel companheiro de minha sela por quase vinte anos, e o Albatroz, pai da Havana (por Dengosa). (...)”

Trechos de carta de Rubens Junqueira de Andrade (Fazenda do Favacho) a seus filhos, em 1986.

Sua mãe, a tordilha Alarida, nasceu a 26 de Setembro de 1946, registro no. 003.401 da ABCCRMangalarga, na criação de Otto Junqueira – Fazenda Traituba, por Rádio x Nuvem I, sendo portanto irmã paterna de Traituba Sátyro.  

Estimada da Cabeça Branca – a mais frondosa paineira da Serra da Traituba.

ESTRELA DO TINGUÁ 

Registro 132 Data de Nascimento 25/9/1978 

Pai 209 HERDADE CADILAC 

Mãe 01203 ERICEIRA HARMONIA 

Proprietário HÉLIO BELLO CAVALCANTI 

Criador JOSÉ JOAQUIM SCHMIDT 

Página 132 Volume 1 
PRIVATE
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GAÚCHO DO ANGAHY (*)



BAHIANA DO ENGENHO DE SERRA (*)


365 – 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)
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01203 - 6
ERICEIRA HARMONIA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)
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3462 - 4
ERICEIRA DESFORRA (*)
ERICEIRA RETRATO (*)



ERICEIRA TOCAIA (*)
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114660
1
28/12/1998
DÍNAMO H.B.

LAMEGO H.B.

07435
6
10/2/1982
ÍNDIA DO TINGUÁ

GOLIAS H.B.

04003
5
26/12/1983
JAMBO DO TINGUÁ

GOLIAS H.B.

04788
5
20/1/1983
JUPITER DO TINGUA

CAXAMBU URUCUM

013305
6
22/11/1984
LIBERDADE DO TINGUA

HERDADE CADILLAC

28693
1
8/11/1985
MAESTRO DO TINGUA

GOLIAS H.B.

06638
5
1/12/1987
OITI DO TINGUÁ 

HERDADE CADILLAC

07290
5
11/11/1988
PIRATA DO TINGUÁ

ORGULHO H.B.

07940
5
22/10/1989
QUIPROQUO DO TINGUÁ

GOLIAS H.B.

08644
5
16/10/1990
RELEVO DO TINGUÁ

ARA TRADUTOR

147855
2
23/10/2001
SAMIRA H.B.

LAMEGO H.B.

09610
5
3/10/1991
SINCERO DO TINGUÁ

ORGULHO H.B.

74092
1
10/9/1992
TROVADOR DO TINGUA

RIBATEJO H.B.

89434
1
24/10/1994
VIOLEIRO DO TINGUA

SERESTEIRO H.B.

058175
6
11/10/1995
XAMATA DO TINGUÁ

ORGULHO H.B.

Na Revista Centaurus, edição no. 16 – Ano II de 1985, o perfil de Herdade Cadillac é traçado com precisão:

“(...) Apesar de seus 27 anos, Herdade Cadillac é considerado um grande raçador.  A cobertura feita à nossa frente foi de uma precisão incrível.  A égua o aceitou com a maior placidez, e ele, como um verdadeiro cavalheiro, fez o coito sem machucá-la.  Para Herdade Cadillac são reservadas cerca de 18 éguas. (...)

(...) Ninguém duvida que o nome dado aquele potrinho, nascido há 27 anos, tem muito a ver com o sonho dos jovens da década de 50: o carro daqueles que tinham bom poder aquisitivo.  Desde o primeiro dia, Herdade Cadillac apresentava aprumos, estrutura morfológica e andamentos perfeitos.  Já estava classificado pela natureza para tornar-se um baluarte da Raça Mangalarga Marchador.  Há coisas estranhas, que fogem á própria razão, pois o jovem potro, ao receber o nome de Cadillac, teria as mesmas linhas perfeitas, força, resistência, robusticidade, beleza e fama de seu homônimo: o carro – orgulho da GM – e que em 1958 atingiu altíssimas vendas.  Ainda hoje é o carro da elite e o sonho daqueles que conhecem e gostam de automóveis.

Herdade Cadillac, aos 27 anos, é cobiçado por todos os admiradores da Raça Mangalarga Marchador, bem como sua cobertura e seus descendentes.  Ter um descendente de Herdade Cadillac em seu criatório não é apenas e simplesmente uma questão de qualidade, mas é, a exemplo do carro, status e bom gosto.  Falamos tanto do carro, que vale a pena dizer de onde se originou este nome e quem foi seu primeiro estilista, palavra que ainda não era utilizada na época, início deste século.  Henry Martin Leland, fabricante de ferramentas e motores automotivos, e ex-funcionário da Ford, resolveu dar à sua indústria o nome de Cadillac, em homenagem ao oficial do exército francês Antoine de La Mothe Cadillac, fundador da cidade de Detroit (EUA), em 1701, hoje a capital do automóvel.

Herdade Cadillac, como o automóvel Cadillac, ficará eterno e será marco dentro de sua história.  Um dia, como todos, morrerá, mas continuará vivo em seus descendentes e poderá continuar a produzir, se assim seu proprietário quiser, pois seu semen, após congelamento, mostrou-se perfeito, sem ter perdido qualquer componente.

Veja na perfeição das linhas do Cadillac, Modelo 1928, a mesma beleza de Herdade Cadillac.  (...)”

Estrêla do Tinguá, castanha e simbólica, nasceu no Sítio Areté, do Mestre José Joaquim Schmidt, um dos mais profundos conhecedores da alma que cerca os cavalos marchadores deste país.

Desde jovem confirmou sua prepotência, ao gerar o Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha em 1990 – Jambo do Tinguá e o campeoníssimo Oiti do Tinguá – cópia fiel de Cadillac, entre outros.

Seu avô materno, Tabatinga Predileto, é considerado por muitos como a síntese da Linhagem Tabatinga:

“(...) Cavalo de estimação do Dr. Dirceu Vilhena de Araújo, genro do Cel. Severino Junqueira de Andrade, Tabatinga Predileto deixaria sua presença na história dos grandes genearcas do Mangalarga Marchador com animais de rara beleza e extrema funcionalidade. 

Predileto (registro no. 143), nascido em 4 de Outubro de 1956, foi o reprodutor que deixou sua veia de sangue em praticamente todas as demais grandes origens: Herdade, Bela Cruz, Abaíba (através de seu filho Ariano Bela Cruz) e na própria Tabatinga com Alhambra (x Castanhola), Gitana (x Fanfarra), Tabatinga (x Fanfarra), Tarantela (x Paineiras), Quilha (x Marília), Saúcha (x Castanhola), Flauta II (x Leopoldina), Mustafá (x Leopoldina), Mangalarga (x Tosca), Maroto (x Alhambra), Sancho (x Serraria II), Caboclo (x Marília), Senegal (x Fanfarra), Tobogã (x Fanfarra) e Cangaço (x Maria Bonita).

Tabatinga Predileto, o mais completo, dileto e seleto dos cavalos de sela do Dr. Dirceu V. F. de Araújo.  Apreciar seu andamento e delinear suas formas foi certamente um daqueles momentos mágicos que palavras não sabem expressar.  Um cavalo diferente de todos os demais! (...)”
Estrêla hoje integra o plantel de incisivas castanhas da Coudelaria H.B., em Sacra Família do Tinguá, memorial histórico onde repousam as cinzas de Herdade Cadillac.

Estrêla do Tinguá – monumental matriz das Serras do Tinguá.

ESTRELA STANDART 

Registro 032 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário GUILHERME RIBEIRO MEIRELLES 

Criador CHRISTIANO DOS REIS MEIRELLES NETTO(ESP) 

Página 32 Volume 1 

ANGAHY MINEIRO (*)
ANGAHY BONUS II (*)
ANGAHY BONUS I (*)



ÁRABE (*)


ANGAHY MUSSOLINE (*)
ANGAHY CAXIAS II (*)



ABAÍBA LOLA (*)

ANGAHY KODAC I (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)
ANGAHY MINEIRO (*)



ANGAHY POLONEZA (*)


KODACK (*)
PARANÁ J.B. (*)



DUQUESA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
7784
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
ESTRELA STANDART







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

06141
5
10/3/1987
BAKUNIN STANDART

GARBOSO STANDART

11348
1
18/11/1980
BALUARTE STANDART

FURACÃO DE SANTA LÚCIA

07432
5
16/3/1989
BALZAK STANDART

EXPOENTE H.O.

15532
1
8/11/1981
BATUQUE STANDART

QUIABO DA SELVA MORENA

04335
6
27/11/1979
BAZUCA STANDART

ABAÍBA SULTÂO

04967
5
1/4/1985
BELINE STANDART

HERDADE MAXIXE

32128
1
15/3/1986
BOGOLE STANDART

DIDA DA TRIUNFO

18655
1
15/11/1982
BUCKMAN STANDART

ABAÍBA SULTÂO

42794
1
25/3/1988
BUCKMON STANDART

GARBOSO STANDART

08959
5
12/8/1990
BURRAKU STANDART

HIMALAIA STANDART

68203
1
15/11/1991
LAGLORIA HAREM

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

7451
1
19/11/1978
MINEIRO STANDART

ABAÍBA SULTÂO

Dentre as matrizes que Guilherme Ribeiro Meirelles partiu no início de sua seleção, na década de 70, uma das mais fundamentais para seu sucesso em pistas foi certamente esta castiça Estrêla Standart.

Seu pai, Angahy Mineiro, foi registrado na ABCCRMangalarga sob o no. 000.377, de pelagem castanha, nascido na Fazenda Angahy, de Adeodato dos Reis Meirelles, avô de Guilherme.  Na listagem recolhida no Parque da Água Branca (SP), sua prole está escriturada e constituída por: Rainha, Traituba, Primeiro, Cruzília, Telegrafista, Angaí, Tesoura, Albatroz e Itália.

Sua mãe, Angahy Kodac I, é também a matriz que se eternizou ao produzir a Livro de Elite MM - 7 - Angahy Kodac II, base genética da tropa Prata.

Seu avô materno, Angahy Primeiro (Velho), está do mesmo modo registrado na ABCCRMangalarga sob o no. 000.564, nascido a 21 de Setembro de 1943, de pelagem alazã, sendo seu criador o Comendador Adeodato dos Reis Meirelles.

Bazuca Standart, sua mais importante continuidade, foi eleita a melhor égua da raça de 1985, sendo consagrada em Belo Horizonte (MG) como Campeã  Égua e Grande Campeã Nacional da Raça.

Estrêla Standart – guia luminosa dos meandros da Linhagem Angahy.

EUROPA DO PORTO AZUL 

Registro 449 Data de Nascimento 18/10/1981 

Pai 0714 HERDADE CAPRICHO 

Mãe 01914 ARA JÓIA 

Proprietário JORGE FERREIRA DA ROCHA 

Criador NEWTON STURZENEKER 

Página 49 Volume 3 

PRIVATE
0714 - 5
HERDADE CAPRICHO
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


365 - 4
HERDADE ALTEZA
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

01914 - 6
ARA JÓIA
0271 - 5
ARA PAPEL
48 - 3
ANGAHY PRIMEIRO



3048 - 4
ARA ATRIZ


8453 - 4
ARA ANEDOTA (*)
ANGAHY PRIMEIRO (*)



ARA COCA-COLA (*)

PRIVATE
Registro : 
06510
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
18/10/1981

Nome : 
EUROPA DO PORTO AZUL







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

030951
6
1/3/1989
POLACA DO PORTO AZUL

CADILLAC DO PORTO AZUL

08581
5
2/2/1990
QUINADO DO PORTO AZUL

MONARCA DO PORTO AZUL

79830
2
23/9/1991
QUIXOTE BELGICA

HERDADE PRATEADO

046632
6
9/9/1992
QUIXOTE CHANEL

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

054740
6
28/9/1994
QUIXOTE EMILIA

ABAÍBA GIM

057462
6
29/10/1995
QUIXOTE FLORENÇA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

062094
6
29/9/1996
QUIXOTE GRÉCIA

QUIXOTE BERLUTI

110422
1
10/12/1997
QUIXOTE HARRY

QUIXOTE BERLUTI

063914
6
1/1/1998
QUIXOTE HELMA

QUIXOTE BERLUTI

013641
5
8/11/1997
QUIXOTE HÉRCULES

QUIXOTE BERLUTI

131319
2
23/9/1998
QUIXOTE IRLANDA

QUIXOTE ARTIZAN

130612
2
13/10/1998
QUIXOTE ISABELE

QUIXOTE BERLUTI

137563
2
20/9/1999
QUIXOTE JEANINE

FAVACHO QUOCIENTE

3422
C
30/10/1993
QUIXOTE VALENTINO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

Para melhor entendermos o envolvimento de Newton Sturzeneker e sua família com os cavalos marchadores, e assim avaliarmos o substrato onde nasceu a campeoníssima Europa do Porto Azul, devemos voltar no tempo e nos recordarmos dos anos 80, quando a Revista Hippus no 51 – 1983  publicou uma síntese da tropa Porto Azul:

“(...) A paixão de Newton Sturzeneker por cavalos Mangalarga Marchador começou na infância, quando ganhou de um irmão uma potra Mangalarga, filha de um garanhão procedente do Sul de Minas.  Isto foi há mais ou menos 50 anos e até hoje Newton relembra com muito carinho esta ocasião.  Pudera, pois foi com essa égua que ele iniciou seu criatório e passou a entender o prazer proporcionado por um andamento cômodo.  E foi na marcha batida dessa égua que, em sua infância, passou a conhecer também as regiões montanhosas de sua terra natal, Tarumirim, em Minas Gerais.

Em pouco tempo, o criatório do menino Newton possuía cinco animais, coisa que causava “alucinação” à sua mãe, viúva e responsável pela pequena fazenda deficitária em que viviam.  As advertências vinham sempre, pois era muito comum se dizer naquela época, na Zona da Mata, que uma égua comia o correspondente a duas vacas.  Apesar disto, Newton continuou criando, coisa que faz até hoje com o mesmo entusiasmo.

Alguns anos mais tarde, quando se inscreveu na associação da raça, Newton eliminou alguns animais e passou a adquirir outros de diversas linhagens do Sul de Minas.

Hoje, seu plantel é constituído de animais em cujas veias corre sangue das mais diversas origens, dentre elas: Herdade, Ara, Bela Cruz, Abaíba e J.B., animais estes enquadrados dentro das diretrizes traçadas por Newton e de conceitos formados através dos longos anos de vivência com a raça.

Cerca de 25 matrizes são cobertas por dois reprodutores escolhidos a dedo: Charlatão J.G. – procedente da Fazenda Campo Lindo, cavalo com a marcha característica da raça, a batida, sendo inclusive Campeão Nacional desta modalidade; e Herdade Capricho – cavalo que vem mostrando, através de sua produção, os excelentes resultados que este criatório vem obtendo nas pistas de julgamento do País, coroando um trabalho árduo e persistente realizado durante muitos anos. (...)”
Europa do Porto Azul, escultural matriz tordilha, reúne em sua genealogia duas das principais linhagens combinadas pelo mineiro Newton Sturzeneker em suas fazendas capixabas: a Herdade e a Ara.  

Capricho, seu pai, é considerado como o mais influente semental da raça no período 1985 - 95, levantando mais de 12 campeonatos nacionais de progênie. É ele o LE Especial MM - 8 no. 003.

Jóia, sua mãe, é Bi - Campeã Nacional Progênie de Mãe (1989-90) e LE Especial MM - 8 no. 001.  Conheci pessoalmente seu pai, o alazão douradilho Ara Papel quando estive visitando a colonial Fazenda Araújo em Minduri (MG) no início da década de 70.  Era um soberbo marchador!

Europa do Porto Azul é irmã própria de Nara, Veneza, Brasil e Faraó do Porto Azul, entre outros, tendo se sagrado Campeã Nacional Adulta e Grande Campeã Nacional da Raça em Belo Horizonte (MG) – 1989.

Serviu na reprodução à sua casa - matriz e ao Haras Quixote, em Itu (SP), onde está envolvida em frutuoso programa de transferência de embriões.  Sua fertilidade e refinamento advém, certamente, da força de suas origens sul -mineiras.

Europa do Porto Azul – uma das estrelas da constelação projetada por Mestre Newton!

EXTRA DE PATROCÍNIO 

Registro 474 Data de Nascimento 4/1/1988 

Pai 02409 CANDIDATO MAC 

Mãe 012626 AVELÃ DE PATROCÍNIO 

Proprietário EDGARD VIEIRA DE CARVALHO 

Criador ALAÔR RIBEIRO DE PAIVA 
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PRIVATE
02409 - 5
CANDIDATO MAC (*)
BEIJO VELHO J.B. (*)
MARIMBO J.B. (*)



VAMPE J.B. (*)


DELÍCIA J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)



MECA J.B. (*)

012626 - 6
AVELÃ DE PATROCÍNIO
02409 - 5
CANDIDATO MAC (*)
BEIJO VELHO J.B. (*)



DELÍCIA J.B. (*)


25990 - 4
ITAÚNA DE PATROCÍNIO






PRIVATE
Registro : 
024036
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
4/1/1988

Nome : 
EXTRA DE PATROCÍNIO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

042718
6
1/12/1991
GIOVANA MOCOQUENSE

GAVIÃO H.O.

85401
2
15/11/1992
HONRA MOCOQUENSE

INTACTO DO GUEGA

049757
6
27/10/1993
IMAGEM MOCOQUENSE

INTACTO DO GUEGA

053994
6
7/10/1994
JÓIA MOCOQUENSE

INTACTO DO GUEGA

056907
6
25/9/1995
LINDA MOCOQUENSE

INTACTO DO GUEGA

103254
1
3/9/1996
MARENGO MOCOQUENSE

INTACTO DO GUEGA

109813
1
1/9/1997
NETUNO MOCOQUENSE

INTACTO DO GUEGA

114231
1
30/7/1998
ORGULHO MOCOQUENSE

INTACTO DO GUEGA

118838
1
1/8/1999
PRÍNCIPE MOCOQUENSE

INTACTO DO GUEGA

145589
2
15/3/2001
QUIKA MOCOQUENSE

JABURU F.A.D.

FÁBULA DA SANTA JACINTA 

Registro 124 Data de Nascimento 12/9/1979 

Pai 0712 DIAMANTE DE SANTA LÚCIA 

Mãe 8181 ARMADA DA SANTA JACINTA 

Proprietário LUIZ AUGUSTO SACCHI 

Criador JOÃO ALBERTO FRANCO-ESPÓLIO 

Pagina 124 Volume 1 
PRIVATE
0712 - 5
DIAMANTE DE SANTA LÚCIA
414 - 3
OURO PRETO DO PORTO (*)
OURO PRETO DO ENGENHO DE SERRA (*)



HERDADE FRINÉIA (*)


363 - 4
HERDADE RANCHEIRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

8181 - 4
ARMADA DA SANTA JACINTA (*)
OMEGA II DA SANTA JACINTA (*)
OMEGA DA SANTA JACINTA (*)



ANDORINHA DA SANTA JACINTA (*)









PRIVATE
Registro : 
04485
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
12/9/1979

Nome : 
FÁBULA DA SANTA JACINTA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

020122
6
26/11/1984
HIPICA DO CASCAVEL

OMEGA II DE SANTA JACINTA

09613
6
9/9/1983
JARRA J.F.3

OMEGA II DE SANTA JACINTA

30227
1
5/11/1985
N.H.S. CARBONO

EGÍPCIO A.J.

35150
1
26/10/1986
N.H.S. DRAGAO

MOCAMBO PAGÃO

39335
1
15/10/1987
N.H.S. ESPADIM

MOCAMBO PAGÃO

027124
6
18/9/1988
N.H.S. FADA

HERDADE CRISTAL

08205
5
23/8/1989
N.H.S. GRIFO

HERDADE CRISTAL

58379
1
30/7/1990
N.H.S. HALCYON

HERDADE CRISTAL

68657
1
3/7/1991
N.H.S. ICARO

HERDADE CRISTAL

72930
1
7/7/1992
N.H.S. JOGRAL

HERDADE CRISTAL

054167
6
22/6/1994
N.H.S. MORGANA

HERDADE CRISTAL

4808
C
15/6/1996
NEON MAIRIFLOR

CHARLATÃO J.G.

Fábula da Santa Jacinta é um dos ventres que auxiliaram Neringa e Hélio Sacchi a erguer seu trabalho consciente ao longo das décadas de 80 e 90, calcado também nos sementais Mocambo Pagão (Angahy Junco x Mocambo Gaivota) e Herdade Cristal (Herdade Bolero x Herdade Melodia).

Criação de João Alberto Franco no Triângulo Mineiro, Fábula é descendente direta de Diamante de Santa Lúcia, logo inspirada nas melhores essências do Engenho de Serra, Porto e Herdade.

Fábula da Santa Jacinta – base sólida para um trabalho de Marcha.

FACEIRA TABATINGA 

Registro 085 Data de Nascimento 1/1/1979 

Pai 143 TABATINGA PREDILETO 

Mãe 0199 TABATINGA LUANDA 

Proprietário JAPARANDUBA FAZENDAS REUNIDAS LTDA 

Criador RAUL JUNQUEIRA DE ARAUJO 

Página 85 Volume 1 
PRIVATE
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)
CLEMANCEAU J.B. (*)



TABATINGA CAMPO ALEGRE (*)


TABATINGA CACHOEIRA II (*)
TABATINGA MANGALARGA II (*)



TABATINGA CACHOEIRA I (*)

0199 - 6
TABATINGA LUANDA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


657 – 4
TABATINGA LEOPOLDINA (*)
TABATINGA NERO (*)



ABAÍBA FLAUTA (*)

PRIVATE
Registro : 
02966
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/1/1979

Nome : 
FACEIRA TABATINGA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

017034
6
29/11/1985
DESIRÉE TRIMONTE 

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

020239
6
7/11/1986
ELLA TRIMONTE 

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

026703
6
22/12/1987
FLORENÇA TRIMONTE

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

70720
1
18/1/1992
HERDEIRO DA SAPUPARA

SAMA BURITI

041446
6
13/1/1990
HESPANHA TRIMONTE

MOLEQUE TABATINGA

74766
1
15/12/1992
ILUSTRE DA SAPUPARA

TABATINGA ACHÉ

037646
6
14/12/1990
INFANTA TRIMONTE

TABATINGA ULTIMATO

109714
2
10/4/1995
JAPARANDUBA QUILHA

JAPARANDUBA MARACANÃ

49006
1
21/1/1989
TABATINGA ICARO

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

Em Julho de 1989, a Revista ‘O Cavalo Marchador’ publicou uma edição especial sobre a ‘Tabatinga - Linhagem Tradicional’.

Deste material extraímos alguns depoimentos que retratam a saga da famosa linhagem:

“(...) Esta é a Tabatinga.  O impacto de beleza, as linhas harmoniosas de seus animais fazem parte de toda a complexidade de uma raça que vem se aprimorando e buscando sua definição.

É óbvio que para sentir o que é um Tabatinga, é preciso entrar na sua essência, ou seja, montando, experimentando seu conforto, decodificando a perfeita combinação das características do verdadeiro Mangalarga Marchador embutidas no estilo dos exemplares da linhagem iniciada pelo Coronel Severino Junqueira de Andrade.

Tomando então, estes aspectos citados como referências, tentamos com este trabalho sintetizar em nossas páginas o que os seguidores do serviço de raça, que Dr. Dirceu Araújo e o filho Raul tão brilhantemente prosseguiram, estão realizando hoje.

Os méritos da seqüência de êxitos da Linhagem Tabatinga devem ser creditados também aos atuais selecionadores, que trabalham a herança genética – um legado que se tornou história, na acepção da palavra, desenvolvida pelos precursores de Santana do Deserto (MG). (...)”
Faceira Tabatinga muito bem representa os desígnios da exuberante linhagem, pois sendo filha - neta de Tabatinga Predileto, carreia em suas veias as qualidades de aprumos, refinamento e energia que distinguem esta raiz.

Foi adquirida por Carlos Ernany C. Mello e Silva em 1984 em um sítio do município de Silva Jardim (RJ) e logo transferida à Trimonte Agropecuária.  Suas filhas campeãs não tardaram a despontar: Desirée e Ella, levantando em 1988 o Reservado Campeonato Nacional Progênie de Mãe.  

Curiosamente, a Campeã Nacional Progênie de Mãe daquele ano foi Quilha Tabatinga (Predileto x Marília), irmã paterna de Faceira; o Grande Campeão Nacional da Raça foi Ultimato Tabatinga (Cossaco x Gitana), sobrinho materno de Faceira e, finalmente, o Reservado Grande Campeão Nacional da Raça foi Pharaó de Lavras (Predileto x Zamboa), irmão de Faceira.  

1988, portanto, foi um dos muitos momentos mágicos da linhagem.

Faceira Tabatinga também serviu aos criatórios Sapupara (RJ) e Japaranduba (PE), não sem antes deixar na sua casa - matriz um potro de muita origem – Tabatinga Ícaro (x Violineiro).

“(...) Este animal que tanta nobreza tem, não poderia deixar de ser um laço de amizade que une os homens de bem.(...)”

Dirceu Vilhena Fabiano de Araújo – 30 de Julho de 1981

Faceira Tabatinga –  um traço nobre da tradicional Fazenda Tabatinga.

� Nota do Autor: pai também de Riga 53 (1943) e avô materno do genearca Nitrato 53 (1963).


� Nota do Autor: também conhecido como ‘Velho da Vargem’ ou ‘Morcêgo’.
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